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ENSINO-APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO

caderno de resumos
 

 
 

Sessão coordenada 1: Sala 102 do Bloco M 
Coordenador da sessão: Bethânia Cristhine de Araújo 
 

Comunicação 1: Responsabilidade ambiental: diminuição do uso de copos 

descartáveis em uma instituição de ensino superior  

Fernanda Cândida Alves Martins1; Anna Flávia Gonçalves Ferreira2 ; Bethânia 

Cristhine de Araújo3  

 
1 Autora do trabalho, aluna do curso de graduação em Ciências Biológicas pelo Centro 

Universitário de Patos de Minas – UNIPAM, via.cel@hotmail.com  
2 Coautora do trabalho, aluna do curso de graduação em Ciências Biológicas pelo UNIPAM.  
3 Orientadora do trabalho, professora do UNIPAM.  

 

Resumo: As constantes mudanças nos padrões de consumo, que levam a uma geração 

cada vez mais elevada de lixo, tem feito a sociedade refletir sobre a destinação final de 

todo esse material. Tendo em vista que o espaço acadêmico contribui para a formação 

da consciência cidadã dos alunos, tanto nas relações interpessoais como nas relações 

com meio ambiente, o presente trabalho propõe uma reflexão sobre o elevado consumo 

de copos plásticos em uma instituição de ensino superior – Centro Universitário de 

Patos de Minas (UNIPAM), propondo estudar alternativas de substituição deste, por 

outras menos nocivas ao meio ambiente. Deve-se considerar que os copos plásticos 

provêm do petróleo e que este é um recurso não renovável que gera imenso impacto 

ambiental em sua extração. Além disso, os copos descartáveis quando aquecidos 

liberam xenoestrogênio (xenobióticos com estrutura não esteróide e com ação similar 

aos estrogênios endógenos) uma substância nociva à saúde do homem. O objetivo 

principal do trabalho é a redução do uso de copos descartáveis no Centro Universitário 

de Patos de Minas (UNIPAM), contribuindo para a diminuição da geração deste resíduo 

e suas implicações ao meio ambiente. O trabalho tem como justificativa promover um 

processo de conscientização no ambiente acadêmico, no sentido da adoção de novas 

posturas, com vistas em alterar os padrões de consumo em relação ao uso de copos 

descartáveis. Ainda podem ser pensados os ganhos financeiros obtidos com a redução 

dos custos para quem fornece os copos aos professores e alunos, bem com na redução 

dos custos com manutenção de limpeza da IES. A relevância deste trabalho está na 

crença de que pequenas ações adotadas em um ambiente poderão desencadear todo 

um processo, atingindo não só o aluno, mas a sociedade como um todo.  

Palavras-chave: impacto ambiental; resíduos; conscientização.  

 

Bibliografia 

GOLOUBKOVA, T.; SPRITZER, P. M. Xenoestrogênios: o exemplo do Bisfenol-A. Arq Bras 

Endocrinol Metab, v. 44, n. 4, São Paulo, Ago. 2000. Disponível em:  



12 | ANAIS DO CONGRESSO MINEIRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

V. 8, PATOS DE MINAS, 2012 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0004-27302000000400008>. 

Acesso em: 20 de agosto de 2012.  

Revista Ciências do Ambiente On Line- Fevereiro, 2007 Volume 3, Número 1; 

Disponível em  

http://sistemas.ib.unicamp.br/be310/index.php/be310/article/viewFile/71/47>. Acesso 

em 20 de agosto de 2012.  

SABESP, MAERIAIS Recicláveis. Disponível em  

<http://site.sabesp.com.br/site/imprensa/noticias-detalhe.aspx?secaoId=66&id=4152> 

Acesso em: 20 de agosto de 2012.  

REVISTA SUPERINTESSANTE/Edição Verde– 12/2009- Disponível em:  

http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/atitude/duelos-verdes-atitudes-

realmente-sustentaveis-542533.shtml> acesso em: 21 de agosto de 2012.  

MASCAREÑAS, Pablo Resíduos, Y; Contaminação. Disponível em: 

www.planalfa.es/.../justicia_paz/CD%20jornadas/Mesa%20redonda/LOS%20RESIDUO

S%20Y%20LA%20CONTAMINACI%D3N.doc.> Acesso em 21 de agosto de 2012. 

 

 

Comunicação 2:  Qualidade microbiológica e físico-química das águas de piscinas 

de clubes de Patos de Minas-MG 

Lorena Lara Ribeiro Moreira¹; Cíntia Raquel de Freitas¹; Maria Rejane Borges de 

Araújo² 
 

1Alunas do 6º período de Ciências Biológicas do Centro Universitário de Patos de Minas. e-mail:  

lorena-lrm@hotmail.com  
2 Professora do Centro Universitário de Patos de Minas 

 

Resumo: A água além de ser um componente essencial para a sobrevivência também é 

utilizada como fonte de lazer. As piscinas são locais para prática de esportes aquáticos 

ou até mesmo para tratamento de diversas doenças. Desta forma, a água utilizada para 

esses fins necessita respeitar padrões de qualidade, encontrando-se adequadas para o 

uso, pois caso esteja contaminada por microrganismos patogênicos, os banhistas serão 

infectados não somente através do contato, mas também pela inalação ou ingestão, 

provocando doenças e causando sérios riscos à saúde (MACÊDO, 2003). Este trabalho 

objetivou avaliar a qualidade microbiológica e físico-química das águas de piscinas de 

clubes da cidade de Patos de Minas. As amostras de água das piscinas foram coletadas 

e identificadas como clube I, II, III, IV e V. Os parâmetros avaliados são aqueles 

preconizados por Macêdo, 2000 e seguem os métodos recomendados pelo Standart 

Methods for Examination of Water 19th edition. Os parâmetros microbiológicos 

apontaram, no clube I, presença de Pseudomonas sp e Staphylococcus aureus, ausência de 

bactérias heterotróficas, leveduras, coliformes termotolerantes, E. coli e Enterococcus sp. 

No clube II detectou-se Pseudomonas sp, tendo os outros como ausentes. No clube III 

apenas presença de Pseudomonas sp e bactérias heterotróficas sendo 1,0 x 103 UFC/mL. 

Porém no clube IV encontrou-se em duas piscinas >8NMP/mL de coliformes totais e 

termotolerantes, E. coli, Pseudomonas sp e Staphylococcus aureus, leveduras e bactérias 

heterotróficas 1,6 x 106 UFC/mL na piscina média e 4,2 x 104 UFC/mL na piscina 

infantil. E no clube V encontrou-se Enterococcus sp, Pseudomonas sp e bactérias 

heterotróficas 1,0 x 103 UFC/mL na piscina adulta, com ausência de coliformes totais e 
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coliformes termotolerantes. Os parâmetros físico-químicos apontaram que os valores 

de pH das piscinas do clube I estão na faixa de 7,1 ; do clube II variou de 7,8 a 8,1; 

enquanto o pH das piscinas do clube III ficou na faixa de 7,6 a 7,8; as piscinas do clube 

IV variou de 7,2 a 7,5 e as piscinas do clube V apresentaram valores de 7,3 a 7,8. Nota-

se que algumas piscinas apresentaram pH um pouco acima do valor proposto por 

Macêdo (2000), de 7,2 a 7,6. O valor de pH aproximado de alcalino pode provocar 

alterações fisiológicas nas regiões mais sensíveis, mucosas, que entram em contato com 

a água. O parâmetro de cloro residual livre apontou ausência em todas as piscinas dos 

cinco clubes avaliados, valores estes, que estão abaixo de 1,0 a 3,0 preconizado por 

Macêdo (2000). Conclui-se que algumas piscinas estão em desconformidade sanitária, 

sugerindo-se que se faça a manutenção da qualidade sanitária destas piscinas.  

Palavras-chave: Coliformes. Cloro. Enterococcus. pH. Pseudomonas sp.  
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Resumo: O Herbário é uma coleção científica, composta por amostras de plantas secas, 

provenientes dos diversos ecossistemas, sendo utilizado como registro da vegetação e 

da flora de uma determinada região. (MACHADO; BARBOSA, 2010). As coleções de 

herbário constituem uma importante ferramenta para o conhecimento sistemático, 

além de possibilitar a documentação permanente da composição florística de áreas que, 

ao longo do tempo, se modificam, seja pela ação antrópica ou por efeito de eventos e 

perturbações naturais que degradam a cobertura vegetal (FAGUNDES, 2006). Um 

Herbário também é um possível instrumento didático para o treinamento de 

estudantes no reconhecimento da flora de um determinado local ou região. Serve ainda 

como recurso pedagógico no ensino de Ciências Biológicas, pois pode ser utilizado nas 

aulas práticas possibilitando uma formação adequada, com ênfase nas potencialidades 

naturais do Estado. Nesse contexto, o Herbário “Mandevilla sp” do Centro 

Universitário de Patos de Minas tem como um de seus objetivos auxiliar professores 

das redes estadual, municipal e privada de Patos de Minas e cidades circunvizinhas a 

montarem em suas escolas e colégios, pequenos herbários como forma de enriquecer as 

aulas de Botânica e, consequentemente, despertar nos alunos um interesse maior pela 
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conservação ambiental, proporcionando assim uma melhor qualidade de vida a todos. 

Para tal, deve-se fazer a coleta de espécimes vegetais de um local ou região, de forma 

correta, colocar esse material entre folhas de jornais e prensá-lo. Deixa-se secar e, em 

seguida, afixa-se a exsicata em cartolina própria, com no de registro no Herbário da 

escola e ficha de identificação do vegetal, previamente preparada. Conclui-se que é de 

suma importância o incentivo a projetos que visem a estimular novas estratégias de 

ensino que possibilitem a união da teoria à práticas aplicáveis no dia-a-dia da sala de 

aula.  

Palavras-chave: Coleção científica. Educação Ambiental. Botânica.  
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Resumo: O consumo de água potável é essencial para a sobrevivência dos organismos, 

pois mantém a atividade celular, hidrata o corpo, evita perturbações do trânsito 

intestinal, ajuda a fortalecer defesas naturais e evita que o rim se sobrecarregue. Em 

contrapartida várias doenças podem ser veiculadas através da água não tratada e ou 

das más condições de estocagem da mesma, sendo necessária uma série de práticas de 

higiene. No entanto existem formas equivocadas de limpeza de ambientes e superfícies 

que levam ao desperdício de material e não efeito da mesma. Atribulado com as 

doenças que podem ser causadas pela não higienização e/ou limpeza correta de 

superfícies o presente trabalho visou verificar a condição higiênico-sanitária dos 

bebedouros instalados no Centro Universitário de Patos de Minas. Para a coleta de 

dados realizou-se um esfregaço com um swab no dispositivo de acionamento do 

bebedouro e outro na saída de água, após este procedimento eles foram transferidos 

para tubos de ensaio identificados e portando 1ml de NaCl a 0,85%. Os swabs foram 

esgotados nos meios de cultura ágar MacConkey para pesquisa de enterobactérias e 

ágar Sabouraud para pesquisa de leveduras, os quais foram incubados a 35±2ºC. Após 

o intervalo de 24/48h foi feito leitura e, posteriormente, provas de bioquímicas de 
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identificação microbiana. A média da contagem total de microrganismos em unidades 

formadoras de colônias (UFC) do acionador e do bico por bebedouro por bloco foi: 

bloco A: 12 UFC; bloco B: 34 UFC; bloco C: 29 UFC; bloco D: 24 UFC; bloco E: 68 UFC; 

bloco F: 54 UFC; bloco G: 1 UFC; bloco H: 29 UFC; bloco I: 9 UFC; bloco J: 30 UFC; 

bloco K: 7 UFC; bloco L: 102 UFC e no bloco M: 31 UFC. A coloração de Gram apontou 

presença de bacilos negativos, estreptobacilos positivos e cocos positivos. A prova 

bioquímica de confirmação de enterobactérias foi negativa. Não foi encontrado 

levedura, no entanto, após incubar a 25°C observou-se uma média de 15 UFC de 

Penicillium sp por bebedouro. Percebe-se que os bebedouros do bloco L tem a maior 

média de UFC e, em contrapartida, o bloco G apresentou a menor média de UFC. 

Algumas ponderações podem influenciar os dados: diferentes auxiliares de limpeza 

que realizam o processo e a periodicidade da higienização dos bebedouros, além do 

fluxo de pessoas por bloco. Para que os bebedouros possam ofertar água de boa 

qualidade, sem riscos ao consumidor, fazem-se necessárias novas análises para 

confirmar ou refutar esses resultados, bem como revisar a periodicidade e o processo 

de higienização, buscando-se uma menor contagem possível de unidades formadoras 

de colônias bacterianas e fúngicas.  

Palavras-chave: Higienização de superfície. Bebedouros. MacConkey. Sabouraud.  
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Resumo: Esta pesquisa, apoiada em uma pedagogia de gêneros em sala de aula, tem 

como objetivo refletir como esta abordagem relacionada à compreensão de leitura e 

escrita em Língua Inglesa pode beneficiar discentes nas instituições escolares de 

Educação Básica e Média. Portanto, ancoramo-nos em materiais sobre o ensino da 

habilidade de leitura à luz dos pressupostos teóricos da abordagem instrumental ao 

ensino de línguas. Os estudos para a aplicação de uma pedagogia em gêneros foram 

descritos pela “Escola de Sidney”, na Austrália, baseados nos postulados da 

Linguística-Sistêmico Funcional (LSF) proposta por Halliday (1978) e mais tarde 

através das pesquisas iniciais em sala de aula e trabalhos seminais realizados por 

Frances Christie (1990, 1992), Joan Rothery (1996) e Jim Martin (1986; 1997). A 

metodologia constitui em pesquisa teórica e observação em sala de aula em uma escola 

pública de Lavras (MG), tendo como participantes alunos do ensino médio. Esses 

estudos comprovam que o ensino em gêneros incorpora um melhor entendimento de 

como a língua está estruturada, capacitando, portanto, os alunos para que alcancem os 

propósitos sociais em contextos específicos de uso. Os gêneros, ferramentas fortes de 

ensino e aprendizagem, facilitam a fixação do conteúdo ministrado, despertando, desta 

forma, um maior interesse pela aprendizagem.  

Palavras-chave: Linguística Sistêmico-Funcional; Gêneros; Escrita.  
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Resumo: A presente comunicação tem como objetivo socializar discussões efetivadas 

no âmbito do Grupo de Estudo e de Pesquisa em Ensino de Línguas (GEPEL/ PIBID/ 

UFLA). A temática eleita para reflexão direciona-se para a investigação da oralidade 

concebida como objeto de ensino-aprendizagem. A metodologia utilizada se 

circunscreve no campo de uma pesquisa teórica, pautada em autores representativos, 

entre os quais destacam-se: Castilho (1998), Preti (1999) e Evaristo (2006). Essa reflexão 

foi motivada a partir do questionamento sobre os estudos acerca da oralidade e as 

questões ligadas ao ensino. Desse modo, os estudos empreendidos sinalizaram para a 

necessidade de uma discussão conceitual e metodológica do que seja “ensinar a língua 

oral”. Essa discussão compreende uma distinção entre termos como oralidade, língua 

falada e fala. Além disso, implica analisar abordagens da oralidade como objeto de 

ensino-aprendizagem. Nesse sentido, os resultados desvelam que o trabalho com a 

modalidade aqui tratada demanda um redimensionamento de concepções e de 

metodologias que ultrapassem a posição de que o ensino da oralidade se pauta no 

ensino-aprendizagem de uma estrutura, de sua apreensão em níveis de análise 

linguística, de léxico e vocabulário, de aspectos fonéticos e fonológicos. A direção 

apontada pelos autores estudados e pelas discussões efetivadas no GEPEL sinaliza que 

essa modalidade ao ser concebida como um todo em suas realizações concretas, 

inserida num contexto sócio-histórico e cultural, dialogando com todas as outras 

linguagens presentes na interação poderá emprestar contribuições substanciais para 

uma participação ativa dos interlocutores. Nessa direção, trabalhar com a oralidade em 

sala de aula não pode implicar apenas ensinar uma gramática do oral, nos moldes do 

ensino tradicional de língua, pautado na normatividade aplicada à escrita e que 

deveria ser transportada para as manifestações faladas, como sinônimo de 

aprendizagem e domínio da língua, ou como base para uma descrição abstrata das 

estruturas, que isoladamente pouco tem a contribuir na formação dos sujeitos. “A 

oralidade requer o domínio de diversos gêneros, de suas inter-relações com a escrita – 

sobretudo porque nos inserimos em uma sociedade letrada – e com as outras 

linguagens’ (EVARISTO, 2006). Nesse sentido, ensinar e aprender oralidade deve 

contemplar necessariamente, como um de seus objetivos, o de fornecer elementos para 

que os sujeitos sejam capazes de analisar e de mobilizar estratégias discursivas mais 

adequadas para cada situação de interação social. Assim, ao analisar a oralidade a 

partir do construto teórico aqui adotado pode-se entender a relevância de se promover 

um deslocamento de posturas tradicionais que adotam a polarização entre oralidade e 

escrita. 

Palavras-chave: Oralidade. Ensino de Língua. Língua Falada. 
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A presente comunicação tem por objetivo apresentar os resultados de uma pesquisa 

realizada no âmbito das atividades do Programa Institucional de Iniciação à Docência – 

PIBID/Letras/UFLA. A pesquisa referenciada teve por objetivo fazer um inventário das 

contribuições do trabalho com a metodologia “rádio-recreio” para o desenvolvimento 

de habilidades orais dos estudantes de ensino fundamental de uma escola pública. A 

partir da investigação teórica empreendida, pautada em autores como Assumpção 

(1999), Evaristo (2006) e Gonçalves; Azevedo (2004) foi possível constatar que o rádio, 

assim como outras mídias eletrônicas, por serem mais atraentes, sedutoras e rápidas 

podem emprestar contribuições substanciais à dinâmica escolar. De acordo com os  

PCN’s (BRASIL, 1998), o “rádio, o mais abrangente veículo de comunicação presente no 

cotidiano, abre diversas possibilidades para o trabalho com os sons e a palavra falada 

em Língua Portuguesa”. Nessa direção, a partir do estudo realizado, foi possível 

inventariar as seguintes contribuições da rádio para a prática educativa e para o 

desenvolvimento dos estudantes, a saber: a) possibilidade de exploração de diferentes 

gêneros textuais, o que integra oralidade e escrita; b) estudo das marcas que 

caracterizam a fala dos apresentadores; c) análise da articulação entre natureza da 

programação, temáticas, horário e público-alvo; d) leitura e produção de textos; e) 

exploração do processo de escuta; g) compartilhar democraticamente com outros 

colegas o saber elaborado e novos conhecimentos; h) trabalhar com as novas 

tecnologias da comunicação; i) ampliação do conhecimento cultural e pedagógico dos 

alunos; j) a desmistificação das mídias; k) o conhecimento de mensagens elaboradas 

(através da edição) e em estado bruto, envolvendo os interesses das empresas de 

comunicação quanto aos aspectos políticos, econômicos, sociais e ideológicos, os quais 

interferem na divulgação da informação (leitura crítica); l) desenvolver a reflexão sobre 

a linguagem e a programação radiofônica, principalmente se ele é emissor e receptor, 

para compreender a linguagem e o processo de bens simbólicos. Os resultados do 

estudo realizado apontam para o reconhecimento da importância do trabalho com a 

rádio-recreio no desenvolvimento das habilidades orais. Nesse sentido, para que a 

rádio desempenhe papel educativo, é preciso que educador e educando conheçam e 

dominem a linguagem e a produção radiofônica, o que os levará a compreender a 

função desse meio e sua atuação na sociedade contemporânea (GONÇALVES; 

AZEVEDO, 2004).  
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Comunicação 4: O trabalho com a modalidade oral como estratégia para o 
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Resumo: É bem recente a consideração da oralidade tanto como objeto de pesquisa 

como objeto de ensino na escola. Nesse sentido, é válido destacar que essa temática 

demanda estudos que possam contribuir para o aperfeiçoamento das habilidades orais 

de estudantes, de forma a superar uma lacuna histórica de desvalorização dessa 

modalidade na escola. Conforme Marcuschi (1993), “a fala tem sua própria maneira de 

se organizar, desenvolver e transmitir informação, o que permite que se a tome como 

fenômeno específico.” Nesse sentido, a intenção deste trabalho é ressaltar a 

importância de se considerar o aspecto verbal oral no ensino de língua materna como 

um instrumento de estudo. Para tal, a presente comunicação pretende, num primeiro 

momento, discorrer sobre as especificidades da modalidade oral, em seguida, 

apresentar suas relações com a escrita e, por fim, evidenciar as contribuições que o 

estudo da oralidade pode emprestar ao ensino de língua materna e à formação do 

aluno como sujeito do processo de interação social. Apoiando-se em Castilho (1998), 

Marcuschi (1993), Elias (2011), esta comunicação apresenta como principais resultados 

as potencialidades que o trabalho com a oralidade traz para o desenvolvimento de 

habilidades linguístico-discursivas dos alunos, seja na dimensão da interação verbal, 

seja na dimensão da organização textual. Por fim, destaca-se que a oralidade se 

constitui como um ponto de partida para o desenvolvimento das reflexões sobre a 

língua, uma vez que se trata de um fenômeno mais próximo do educando e capaz de 

viabilizar uma integração com o aperfeiçoamento das habilidades de escrita. O estudo 

também aponta uma potencialidade de trabalho com a variação linguística, uma vez 

que a fala contempla várias marcas da diversidade de usos da língua.  

Palavras-chave: Oralidade. Ensino de Língua Materna. Interação social.  
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Comunicação 1: A abordagem do gênero poema na escola: ensino e formação de 

Leitores 

Keila¹ 

 

¹ Bolsista PIBID/UFLA. kcarvalholetras@hotmail.com 

 

Resumo: Este trabalho discute a leitura literária, mais especificamente, investiga a 

abordagem do gênero poema no livro didático de língua portuguesa, destinado aos 

anos finais do ensino fundamental. Seu objetivo é analisar quais são as habilidades 

exploradas de modo a favorecer a proficiência do aluno na leitura do discurso poético. 

A leitura literária requer um pacto de leitura diferenciado, pois explora a linguagem de 

modo a envolver a imaginação, os sentimentos, a emoção e a fantasia do leitor. Assim, 

o gênero poema exige um trabalho que considere as especificidades dessa linguagem, o 

ritmo, a sonoridade e também a disposição gráfica, dentre outras. A construção do 

quadro teórico está alicerçada em Soares (2006), Machado (2012) e de Dolz e 

Schneuwly (1997) que versam sobre o texto literário, sobre o processo de escolarização 

da literatura e também sobre o trabalho com gêneros textuais na escola. As análises 

empreendidas indiciam um trabalho que explora pouco as múltiplas possibilidades do 

gênero. A relevância deste trabalho justifica-se por contribuir para a reflexão do 

professor em sua prática e por tratar da análise de um material sempre presente no 

cotidiano escolar.  

Palavras-chave: leitura literária; poema; livro didático. 
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Resumo: A comunicação em pauta visa a apresentar os resultados de uma pesquisa 

que teve por objeto o estudo das contribuições que o gênero crônica pode trazer para o 

encaminhamento das práticas de leitura em sala de aula. Para uma contextualização da 

temática estudada, foi realizada uma pesquisa sobre as características do gênero 

crônica. A seguir foi realizado um levantamento das potencialidades que o trabalho 

com crônicas pode agregar ao desenvolvimento das habilidades lingüístico-discursivas 

de alunos da Educação Básica. A partir do estudo empreendido, foi possível constatar 

que a atividade de leitura no contexto escolar é uma tarefa complexa, tanto pela falta 

de interesse do aluno como ineficácia de algumas metodologias utilizadas. Assim, 

fatores como a descontextualização, a imposição e inadequação dos textos propostas 

para leitura têm impactado negativamente no encaminhamento das práticas leitoras na 

escola. Nessa direção, uma proposta de trabalho com a crônica poderá favorecer o 

comportamento leitor de estudantes, dada a natureza peculiar do gênero em questão. 

Após o estudo realizado, compreende-se que a exploração desse gênero textual fornece 

subsídios para desenvolver a capacidade de análise, reflexão e interpretação do aluno. 

Uma vantagem é que a crônica é um texto geralmente curto, o que poderá contribuir 

para a ampliação e/ou manutenção do interesse pela leitura. Outra vantagem é que 

esse gênero textual como sendo um gênero do cotidiano, possui temas rotineiros, 

situações corriqueiras, e que sendo assim os alunos/leitores em algum momento se 

identificam com a situação, desse modo aumentando o interesse. Outra questão é o fato 

de a crônica combinar linguagem culta e linguagem coloquial, o que além de uma 

favorecer a aproximação com a linguagem do aluno leitor, poderá servir como objeto 

de uma reflexão epilinguística. Nessa perspectiva, o contato com crônicas poderá 

incentivar o aluno a desenvolver habilidades de leitura mais complexas, o que 

contribuirá para a formação efetiva do sujeito-leitor. Além disso, o gênero crônica 

propicia em processo de incentivo a leitura, construindo uma relação de prazer.  

Palavras-chave: Gêneros Textuais. Leitura. Crônica. Sala de aula.  
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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma discussão acerca da 

exploração do gênero textual música em livros didáticos de língua portuguesa, 

destinados ao ensino fundamental – 2º ciclo (6º ao 9º anos). Para tal, procedeu-se a uma 
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pesquisa bibliográfica, respaldada em Koch e Elias (2006); Marcuschi (2006) e Antunes 

(2005). Nesse sentido, buscou-se conceituar a expressão gêneros textuais, discorrendo 

sobre seus tipos, suas funções e suas configurações. Em seguida, foi realizada uma 

sistematização da caracterização do gênero música, já que as referências sobre esse 

gênero apresentam abordagens demasiadamente genéricas. Por fim, foi feita uma 

análise de livros didáticos com o objetivo de verificar como a música tem sido 

abordada nesse tipo de recurso. Essa análise se reveste de importância no sentido de 

indicar para futuros e atuais educadores as possibilidades de exploração desse gênero 

que é muito presente na sociedade e que pode constituir-se em objeto de reflexão entre 

os aprendizes (estudantes do ensino fundamental). Além disso, poderá indicar 

sinalizações para uma discussão entre profissionais que se ocupam da produção de 

materiais didáticos, no sentido de sistematizar a proposição de atividades com o 

gênero música. A análise empreendida compreendeu dez livros de português do 

ensino fundamental, de diferentes editoras e anos de escolaridade. Após a verificação 

dos livros, constatou-se que cinco dos livros abordavam o gênero música, sendo que 

três deles estavam voltados para a literatura e outros dois para o trabalho com a 

gramática normativa. Desse modo, o presente estudo constata que a música, apesar de 

presente em livros didáticos, carece de uma reflexão que aproveite as potencialidades 

do gênero para o processo ensino-aprendizagem dos alunos.  

Palavras- chave: gênero textual, gênero música, livro didático.  
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Resumo: No âmbito dos encontros de formação do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação a Docência (PIBID) têm-se discutido questões envolvendo a oralidade. A 

temática eleita como objeto de investigação dessa comunicação direcionou-se para o 

estudo do gênero debate em sala de aula. Para tal, foram realizadas duas modalidades 

de pesquisa. A primeira, de cunho teórico, buscou destacar três questões básicas, quais 

sejam: 1º) o trabalho com a oralidade em sala de aula; 2º) a organização textual e 

discursiva do gênero debate; 3º) o trabalho com o debate em sala de aula. Nesse 

sentido, foram estudados como: Brasil (PCNs, 1998) e Schneuwly (2004). A segunda, de 

cunho aplicado, analisou quatro coleções de livros didáticos destinados ao Ensino 
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Fundamental e Médio. Os resultados apontam para o reconhecimento da importância 

do trabalho com a oralidade em sala de aula. De acordo com os PCN’s (BRASIL, 1998), 

cabe ao professor formar um aluno com competências para uso da linguagem fora da 

escola, como tarefas profissionais, encontros institucionalizados, defesa de seus direitos 

e opiniões. O presente trabalho considera ainda que os indivíduos serão aceitos ou 

discriminados, “à medida que forem capazes de responder a diferentes exigências de 

fala e de adequação às características próprias de diferentes gêneros do oral” (p.25). 

Desse modo, faz-se necessário trabalhar com o aluno a utilização da linguagem oral no 

planejamento e na realização de apresentações públicas, entre elas, o debate. Esse 

gênero contempla especificidades que vão além da organização linguística das falas, 

uma vez que agrega posturas e adequação a diferentes pontos de vista. Assim, o 

trabalho empreendido evidenciou que a preparação para um debate consiste numa 

estratégia que forma o aluno numa perspectiva cidadã, compromisso social de todo 

processo educativo. A partir da análise realizada, constatou-se que os livros didáticos 

pesquisados não contemplam o gênero debate quando o fazem, apenas faz a 

proposição de uma leitura do gênero ou solicita a produção de um debate em 

determinada situação escolar. Desse modo, o aluno não vivencia a situação de expor 

seu ponto de vista perante a diversidade de pensamento e opiniões contrárias a dele, 

prática que é muito importante para o desenvolvimento critico e argumentativo do 

aluno. Considerando os resultados obtidos, verificou-se que apesar da reconhecida 

importância atribuída à modalidade oral pelos teóricos estudados, nos livros didáticos, 

as propostas de trabalho ainda necessitam de uma abordagem que prepare de forma 

mais efetiva o aluno crítico.  

Palavras-chave: Oralidade. Livro didático. Debate. Gêneros textuais  
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Comunicação 1: Informática aplicada ao ensino de Biologia: softwares educacionais 

Gleicimar Gorete Pereira dos Santos¹ 
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Resumo: O presente artigo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, a qual buscamos 

verificar como são utilizados os softwares educacionais desenvolvidos para o ensino de 

biologia no Brasil. Nesse contexto, apresentamos uma rápida abordagem história sobre 

a utilização dos softwares aplicados no ensino e aprendizagem da Biologia, bem como 

suas vantagens e desvantagens. Como metodologia, utilizamos a pesquisa 

bibliográfica, composta em dois momentos. No primeiro momento, buscamos analisar 

a utilização de softwares educacional no Brasil nas duas últimas décadas. No segundo 

momento, analisamos a utilização de softwares educacionais aplicados no ensino de 

Biologia. Nesse contexto, a pesquisa apresentou uma lacuna entre a apropriação do 

saber docente em relação ao software, e sua utilização em sala de aula.  

Palavras-chave: Informática; Ensino de biologia; Softwares Educacionais.  
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Resumo: O presente trabalho busca abordar o papel da História da Matemática, 

proposto pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (MEC, 1997), com o objetivo de 

auxiliar o professor na execução de seu trabalho em sala de aula, mediante um 
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processo de transposição didática, juntamente com outros recursos didáticos e 

metodológicos, que podem oferecer uma importante contribuição ao processo de 

ensino-aprendizagem em Matemática nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

Através deste estudo pretendemos relatar algumas contribuições e descobertas em 

relação à História da Matemática, a partir dos fatos históricos como instrumento eficaz 

na apropriação de conceitos, de sua origem e considerando seus aperfeiçoamentos ao 

longo da história. Nesse aspecto será abordado também o uso ponderativo que utiliza a 

História da Matemática para ensinar conceitos matemáticos, através do uso 

manipulativo, são apresentadas atividades estruturadas que abordam determinados 

conteúdos, que juntamente com os materiais concretos poderá ser manipulado pelos 

alunos. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cujos elementos estão apoiados nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para o Ensino Fundamental, no que se 

refere à matemática dos ciclos iniciais, publicados em 1997, e nos teóricos embrenhados 

na temática como: Fossa (1995); Fiorentini (2001; 2005); Félix (2001); Baroni e Nobre 

(1999), Miguel e Miorim (1995), Mendes (2006), dentre outros. Constatou-se, a partir da 

pesquisa, que os interlocutores revelaram, diante dos seus escritos, que a utilização da 

História da Matemática, com perspectivas voltadas para o processo de atribuição de 

significados aos conceitos matemáticos oferece aos alunos instrumentos que 

potencializem o pensamento, desenvolvendo atividades sistematizadas, explorando a 

matemática nos diferentes tempos e espaços escolares, constituindo-se como recurso 

mediador na melhoria e qualidade da aprendizagem de alunos nos primeiros anos do 

Ensino Fundamental.  

Palavras-chave: Metodologias de Ensino, ensino-aprendizagem, História da 

Matemática.  
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Resumo: O presente artigo trata de apresentar resultados de uma investigação sobre as 

ações mobilizadas por um grupo de alunos do nono ano do ensino fundamental 
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apresentadas em situações de resolução de problemas de geometria espacial através de 

um ambiente dinâmico e interativo. A investigação foi realizada no Brasil, no estado de 

Minas Gerais e os dados foram coletados em uma escola da rede pública. Os sujeitos 

investigados foram seis alunos do nono ano do ensino fundamental, escolhidos de 

forma aleatória em uma turma com trinta e seis alunos. A abordagem metodológica 

adotada foi a qualitativa e as técnicas de pesquisa utilizadas foram observação 

participante, e entrevista. Como instrumentos utilizaram-se a filmadora e o diário de 

campo. A mediação pedagógica e tecnológica foram as duas categorias resultantes do 

trabalho investigativo. Concluímos com a pesquisa que a inserção das tecnologias de 

informação e comunicação não modifica práticas de ensino ou de resolução de 

problemas se não ocorrer uma modificação do planejamento escolar, incluindo as 

novas tecnologias já nas séries iniciais. Contudo, verificamos que a utilização desse 

ambiente dinâmico e interativo, formado pelo software Cabri 3D, e manipulado através 

da lousa digital por parte dos alunos, corrobora para a construção e manipulação dos 

sólidos geométricos, contribuindo para a visualização desses sólidos, além de 

proporcionar a formação de novas conjecturas por parte dos alunos.  
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Resumo: Esta comunicação tem como propósito desvendar as influências da doutrina 

positivista no sistema capitalista que estamos inseridos, evidenciando bem como os 

princípios que essa doutrina trouxe para a formação e consolidação do sistema 

capitalista. Nesse sentido, tende a lembrar do grande significado que o positivismo 

legou para toda a humanidade agindo como base e suporte para o estudo de todos os 

períodos da nossa História. A doutrina é fundada pelo sociólogo Augusto Comte busca 

compreender as respostas baseando em comprovações científicas como a Física e a 

Biologia para desse modo possa compreender a sociedade. O positivismo que pode 

também ser chamado de organicismo e baseado em um estudo conservador buscando 

a excelência na ordem e progresso. O seguinte estudo se baseia na leitura bibliográfica de 

seu discípulo positivista Émile Durkheim, que contribui com essa análise, e também na 

compreenssão da sociedade, e hoje influencia na pós-modernidade. Nesse sentido, 

Durkheim afirma “É a sociedade que devemos interrogar são suas necessidades que 

devemos conhecer, já que e a essa necessidades que devemos satisfazer”. Portanto, 

procurasse refletir quais são essas necessidades que devemos conseguir e almejar no 

capitalismo. Outro aspecto percebe-se como que de fato essa doutrina está na essência 

em todos nós. É possível concluir que o positivismo tem importância para o 

entendimento do sistema capitalista, na interação dos indivíduos no meio social. Do 

ponto de vista metodológico, esse trabalho baseou-se exclusivamente em pesquisas 

bibliográficas.  
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Comunicação 2: Igualdade de gênero: o feminino e o masculino na construção de 

uma linguagem inclusiva 
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¹ Professora do Centro Universitário de Patos de Minas – UNIPAM. e-mail: 
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Resumo: Este trabalho tem como proposta discutir e denunciar a desigualdade entre 

homens e mulheres presente na linguagem gramatical. O sexismo linguístico é 

percebido ainda hoje em grande parte da produção literária, prevalecendo uma 

linguagem que encobre as mulheres ao adotar o gênero masculino como generalidade. 

A sociedade brasileira, caracterizada pelo poder patriarcal, ocultou as mulheres em 

todos os âmbitos, refletindo, também, na linguagem reproduzida nos livros, nos 

manuais didáticos, nas histórias infanto-juvenis, nos documentos, nos textos e na 

literatura. Este estudo justifica-se, portanto, pelo fato da desigualdade entre o feminino 

e o masculino ser ainda reproduzida nas escolas, ou, em grande parte dessas, ao 

ensinar regras, valores, conceitos, preconceitos e estereótipos de gênero que reforçam 

as diferenças entre meninas e meninos como desigualdades. A diferença de sexo não 

significa desigualdade como a cultura brasileira assim construiu. As mulheres são 

diferentes, mas possuem (ou devem) possuir os mesmos direitos e oportunidades que 

os homens. Por meio de uma prática pedagógica que privilegia a igualdade de direitos 

dentro da diferença de sexos pode-se oferecer uma educação não-sexista. Dessa forma, 

a linguagem, como um dos mais importantes instrumentos na formação e socialização 

de meninas e meninos possui grande influência e poder na constituição das 

identidades de gênero, ou seja, do feminino e do masculino. O gênero e suas relações 

são construídas socialmente, não são relações naturais ou imutáveis e, da mesma 

forma, a linguagem também é produzida culturalmente em um determinado tempo 

histórico. A linguagem não é um produto acabado, mas sofre constantes mudanças e 

possui intencionalidades. A metodologia usada neste estudo foi uma pesquisa 

bibliográfica composta de livros, documentos e artigos atualizados, que denunciam o 

ocultamento do gênero gramatical feminino. Após os estudos, análises e interpretações, 

concluiu-se que é necessário uma maior divulgação e denúncia sobre a invisibilidade 

do gênero feminino nas produções literárias existentes, começando, principalmente, na 

escola básica, no cotidiano escolar, desde a formação inicial da criança. É preciso uma 

mudança na linguagem sexista, onde a universalidade é representada apenas pelo 

gênero masculino. É preciso adotar uma prática inclusiva do gênero feminino, uma 

nova consciência e novas formas de relações entre o masculino e o feminino, para que 

as mulheres tenham visibilidade na linguagem produzida em todas as suas formas, 

sem sexismo.  
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Comunicação 3:  Um olhar bakhtiniano sobre a imagem do professor difundida nas 

redes sociais 

Leonardo de Oliveira¹; Helena Maria Ferreira² 
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² Prof. Dra. em Linguística (UFLA).  
 

Resumo: O presente trabalho visa analisar à luz de alguns conceitos formulados por 

Bakhtin (BEZERRA, 2010; AMORIM, 2006) como os usuários do Facebook veiculam 

questões relacionadas ao universo da docência. Foram selecionadas para a investigação 

quatro imagens compartilhadas na rede social em questão que mostram diferentes 

visões que se tem do professor. Tais visões, ora de valorização, ora de depreciação, 

foram tomadas como ponto de partida para uma reflexão acerca da relação destas com 

os conceitos de polifonia e exotopia. Quando Bakhtin define polifonia, o faz no âmbito 

da literatura, compreendendo-a como a capacidade do romancista de dar voz às 

personagens, conferindo-lhes posições ideológicas próprias, autonomia e riqueza de 

características. Trazendo o conceito para a Linguística, podemos entender por polifonia 

as múltiplas vozes que permeiam um discurso, ou seja, os inúmeros outros dizeres com 

os quais temos contato na vida social e que estão presentes em tudo o que dizemos. 

Exotopia, por sua vez, é definido por Bakhtin pela idéia de que um indivíduo só se 

compreende por completo através da relação de complemento entre a visão que tem de 

si mesmo e a visão que o outro, do seu ponto de vista exterior, tem dele. Segundo 

Amorim (2010, p. 96), “não posso me ver como totalidade, não posso ter uma visão 

completa de mim mesmo, e somente um outro pode construir o todo que me define.” 

Em resumo, as imagens do professor representadas pelas imagens analisadas resultam 

de distintas percepções construídas coletivamente, numa interação em que os conceitos 

apresentados tomam parte. Assim, visões de mundo, ideologias, impressões e 

sentimentos circulam por meio de diálogos, de enunciados que se entrecruzam. Por ser 

uma espécie de extensão virtual da sociedade, o Facebook também possibilita este 

entrecruzar de vozes e faz com que manifestações variadas sobre o professor sejam 

compartilhadas e difundidas.  
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Resumo: A história do ensino de História vem sendo objeto de estudo de 

pesquisadores de nosso país. Quais eram as ferramentas de ensino utilizadas pelos 

docentes e como eram usadas em sala de aula no desenvolvimento dessa disciplina, e 

hoje como esses aspectos ocorrem. Responder a essas indagações é o propósito deste 

estudo. Então a partir de dados colhidos do município de Presidente Olegário-MG com 

o fim de fazer um paralelo entre a década de 1960 e hoje a década de 2010. Este projeto 

encontrará suas respostas por meio de pesquisa bibliográfica, pesquisa webliográfica e, 

em complemento, a pesquisa de campo, que será no município de Presidente Olegário, 

por meio de entrevistas. De forma que conhecer ferramentas já usadas e que estão 

sendo usadas possibilitam descobertas fascinantes para melhoras ou inovações. O 

ensino de qualquer disciplina exige formação do docente, para que exerça o esperado 

da melhor forma possível, que torne os alunos não apenas coadjuvantes de suas 

histórias e da sociedade, mas protagonistas nesse roteiro da vida, no qual podem fazer 

grande diferença para uma sociedade mais cativa. Observa-se a partir desse princípio 

autores que enriquecem essa discussão por meio de levantamento do desenvolvimento 

no ensino nessas pesquisas.  
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Comunicação 2: Concepções de leitura e a compreensão textual nos livros didáticos 

de Língua Portuguesa 

Cristina Duarte¹; Helena Maria Ferreira² 
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² Coordenadora PIBID/Letras 

 

Resumo: A comunicação em pauta tem por objetivo socializar os resultados de uma 

pesquisa realizada no âmbito do Programa Institucional Voluntário de Iniciação 

Científica/UFLA, no intuito de desenvolver uma reflexão acerca das concepções de 

leitura subjacentes aos tipos de questões de compreensão presentes nas atividades 

propostas pelos livros didáticos de língua portuguesa. Nessa direção, foi realizado um 

estudo a respeito das concepções e estratégias de leitura bem como uma compilação 

teórica acerca da compreensão de textos, embasada em Marcuschi (2001) e Colomer e 

Camps (2003). Em seguida, foi feito o levantamento dos diferentes tipos de perguntas 

de compreensão textual elaboradas por Terra e Cavallete (2009), na coleção de livros 

didáticos intitulada Projeto Radix referentes aos quatro anos finais do Ensino 

Fundamental (do 6º ao 9º ano). No referido levantamento, foram avaliadas 1178 

perguntas de compreensão de textos, sendo classificadas em diferentes categorias com 

base na tipologia sugerida nos estudos empreendidos por Marcuschi (2001). Nos 

quatro livros analisados, as questões inferenciais, que se baseiam em informações 

textuais implícitas e explícitas e no conhecimento prévio do aluno, foram 

predominantes, correspondendo a aproximadamente 56% do total de perguntas, 

seguidas das questões subjetivas (20%) e posteriormente das objetivas (12,5%). Juntos, 

esses três tipos de questões correspondem a pouco mais de 88% de todas as questões 

analisadas. Por meio desse resultado, foi possível constatar que, embora tenha sido 

identificada uma quantidade razoável de perguntas objetivas de menor interesse para 

a compreensão, visto que envolvem apenas o processo de decodificação, a coleção de 

livros analisada apresentou um resultado satisfatório, uma vez que a predominância 

das questões inferenciais descortina um tratamento promissor dado à compreensão de 

textos no livro didático. Esses dados desvelam uma concepção de leitura assumida pela 
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linha teórica interacionista, que postula que a leitura deve ser concebida como um 

processo de construção do significado do texto, e não simplesmente como extração de 

informação da escrita. Nesse sentido, a comunicação pretende contribuir, dentro do 

recorte estabelecido, para a reflexão acerca do tratamento dado a leitura pelo livro 

didático, uma vez que a prática da leitura é de fundamental importância tanto para o 

processo de aquisição de educação institucionalizada quanto para o conhecimento 

pessoal de mundo em uma sociedade letrada. 

Palavras-chave: compreensão de texto. estratégias de leitura. livro didático. 
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Resumo: A comunicação em pauta tem por objetivo apresentar as interferências da 

concepção de leitura adotada pelo autor do livro didático de Língua Portuguesa na 

elaboração de questões de interpretação de texto e na representação que o próprio 

autor constrói do aluno-leitor. Enquanto processo complexo, a leitura pode ser 

estudada a partir de diferentes modelos teóricos. De acordo com os PCN’s (1997), a 

leitura caracteriza-se como um processo de construção de significados a partir da 

relação entre o conhecimento de mundo do leitor e o texto, estabelecendo-se um 

diálogo entre ambos. Considerando a proposta interacional para um processo 

dinâmico de leitura, visto que o sentido não está completamente no texto, elencou-se 

um estudo caracterizado pela interface entre formações imaginárias (ORLANDI, 1988) e 

o conceito de exotopia, (BAKHTIN, 1997), que possibilitou identificar as concepções de 

linguagem, autor e leitor e o contexto em que são elaboradas as atividades de leitura, 

juntamente com uma análise de caráter qualitativo, analítico-interpretativo de questões 

de interpretação de texto de livros didáticos do 5º ano do Ensino Fundamental. A partir 

da análise do corpus, foi possível identificar muitas questões que induzem a resposta 

do aluno, restringindo os sentidos que poderiam surgir no momento em que se realiza 

a leitura. Sendo assim, supõe-se que autor do livro didático não vê o aluno como 

alguém capaz de estabelecer um compromisso com o texto e construir um significado a 

partir da relação que ele estabelece com o conteúdo lido, pois ao elaborar tais questões, 

o autor cria um leitor imaginário pouco proficiente. Posterior a isso, espera-se que o 

autor do livro didático complemente a criação do leitor imaginário utilizando-se do 

processo de exotopia, que consiste em ocupar o lugar do leitor que ele constrói, 

imaginariamente. Desse modo, o lugar do outro que o autor deveria ocupar para dar 
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acabamento ao seu trabalho, tendo em vista a concepção interacional de leitura durante 

esse processo, nem sempre é possível, já que na maioria dos livros didáticos analisados 

pode-se perceber a frequência do tipo injuntivo (TRAVAGLIA, 2002) tanto em 

perguntas, quanto em comandos das atividades das unidades, dando a entender que o 

processo de interpretação é fixo, sinalizando o entendimento. Nesse sentido, a 

representação de leitor pouco proficiente passa a ser do aluno também, já que a 

compreensão que ele tem do texto é pouco explorada pelas questões. Desse modo, 

espera-se que o presente trabalho possa contribuir, ainda que minimamente, para uma 

reflexão acerca da interação que as questões do livro didático promovem entre o aluno 

e o texto, tendo em vista a autonomia necessária para que o aluno consiga articular os 

elementos do texto.  
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Resumo: O objetivo da presente comunicação consiste em apresentar os resultados de 

uma pesquisa realizada no âmbito do Grupo de Formação de Professores de Língua 

Portuguesa do Programa Institucional de Iniciação à Docência – PIBID/Letras/UFLA. A 

temática eleita como objeto de investigação direcionou-se para o estudo do gênero 

entrevista em sala de aula. Para tal, foram realizadas duas modalidades de pesquisa. A 

primeira, de cunho teórico, buscou contemplar três questões básicas, quais sejam: a) o 

trabalho com a oralidade em sala de aula; b) a organização textual e discursiva do 

gênero entrevista; c) o trabalho com a entrevista em sala de aula. Nesse sentido, foram 

tomados como referências teóricas: Brasil (PCNs, 1998), Oralidade e ensino de Língua: 

uma questão pouco "falada" (MARCUSCHI, 2001), Oralidade, política e direitos 

humanos: por uma aula de língua portuguesa comprometida com o diálogo e com a 

construção da cidadania (BENTES, 2009). A segunda, de cunho aplicado, analisou 

quatro coleções de livros didáticos destinados ao Ensino Fundamental e Médio. Os 

resultados apontam para o reconhecimento da importância do trabalho com a 

oralidade em sala de aula. De acordo com os PCN’s (BRASIL, 1998), cabe ao professor 

formar um aluno com competências para uso da linguagem fora da escola, como a 

participação em processos seletivos para empregos, em tarefas profissionais, em 

encontros institucionalizados, na defesa de seus direitos e opiniões. O referido 

documento considera ainda que os indivíduos serão aceitos ou discriminados, “à 

medida que forem capazes de responder a diferentes exigências de fala e de adequação 

às características próprias de diferentes gêneros do oral” (p. 25). Desse modo, faz-se 
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necessário trabalhar com o aluno a utilização da linguagem oral no planejamento e na 

realização de apresentações públicas, entre elas, a entrevista. O gênero entrevista 

contempla especificidades que vão além da organização linguística das falas, uma vez 

que agrega posturas e adequação das respostas às perguntas. Assim, o trabalho 

empreendido evidenciou que a preparação para uma entrevista consiste numa 

estratégia que forma o aluno numa perspectiva cidadã, compromisso social de todo 

processo educativo. A partir da análise realizada, constatou-se que os livros didáticos 

pesquisados não atendem ao gênero entrevista e quando o fazem, apenas faz a 

proposição de uma leitura do gênero ou solicita a produção de uma entrevista a um 

profissional. Desse modo, o aluno não vivencia a situação de ser entrevistado, 

experiência substancial para a preparação profissional. Considerando os resultados 

obtidos, verificou-se que apesar da reconhecida importância atribuída à modalidade 

oral pelos teóricos estudados, nos livros didáticos, as propostas de trabalho ainda 

carecem de uma abordagem que prepare de forma mais efetiva o aluno-cidadão.  

Palavras-chave: Oralidade. Livro didático. Entrevista. Cidadania.  
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Comunicação 1: Analogias entre os contos machadianos “Viver!” e “Entre Santos” 

Mônica Marcelino de Queiroz1; Luís André Nepomuceno2  
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2 Professor-orientador. UNIPAM. 

 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo realizar analogias entre os contos “Viver!” e 

“Entre Santos”, ambos do escritor Joaquim Maria Machado de Assis. Esses contos 

foram publicados no livro Várias Histórias, de 1896. É nesse período que a carreira de 

Machado amadurece, ganhando plenitude realista. Em “Viver!”, temos um diálogo 

entre dois personagens bastante místicos: Ahasverus e Prometeu. O diálogo entre os 

dois gira em torno da questão da vida, pois Ahasverus se diz cansado da vida e espera 

a morte como fim de uma peregrinação pela terra, já Prometeu se mostra mais apegado 

à vida. No conto “Entre Santos”, temos uma inusitada conversa entre S. José, S. Miguel, 

S. João Batista e S. Francisco de Sales. A narrativa mostra uma conversa informal entre 

os santos da igreja, que narram casos de fiéis que fazem orações e pedidos aos 

respectivos santos. A discussão gira em torno também de como o ser humano se 

relaciona com o pecado. Os pontos semelhantes encontrados durante o processo de 

pesquisa, e que serão trabalhados, são o distanciamento do olhar de personagens que 

não participam da condição humana, o jogo de interesses, ironia, ceticismo, a ideia de 

religiosidade existente entre os dois, entre outros. Ambos os contos são pouco 

estudados, e revelam temas imprescindíveis para uma análise da prosa machadiana. 

Este estudo é necessário para a ampliação da visão da temática machadiana, saindo um 

pouco de um Machado que apenas mostra o ser humano em relações sociais, e 

expondo um escritor que tem muito mais a oferecer aos seus leitores.  
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Comunicação 2: O cotidiano de uma relação conflituosa: classe trabalhadora e 

república portuguesa nas crônicas de Neno Vasco 

Thiago Lemos Silva¹ 

 

¹ e-mail: thiagobakunin@yahoo.com,br  

 

Resumo: Trago à tona neste trabalho as crônicas de Neno Vasco (1878-1920), 

originalmente publicadas na imprensa anarquista e operária do Brasil e de Portugal, e, 

posteriormente, publicadas em seu livro Da Porta da Europa (1913), sobre a relação a 

tecida entre classe trabalhadora e república portuguesa, durante as greves rurais e 

urbanas ocorridas no biênio 1911-1912 . A partir da sua escrita cronística, pretendo 

problematizar a relação entre trabalhadores e republicanos após a queda da Monarquia 

(1910), fato que não poderia ser contemplado sem levar em consideração a união tática 

destas duas importantes forças sociais do cenário político lusitano. Com base nas 

crônicas de Neno Vasco, foi possível perceber que, após a instauração do novo regime, 

trabalhadores e republicanos deixaram de ser aliados e passaram a ser adversários, 

pois, assim que as primeiras greves, no campo e na cidade, começaram a pulular em 

Portugal, os republicanos assumiram uma posição diametralmente oposta aos 

trabalhadores, não cumprindo com a promessa feita em tempos de regime dinástico, 

que, com o fim deste, teriam assegurados os direitos que reivindicavam. Uma vez 

instaurada, a República chegou a regulamentar o direito à greve, porém, ergueu uma 

série de obstáculos que visou circunscrever e controlar o raio de ação dos grevistas. O 

“decreto burla”, como rapidamente passou a ser conhecido na imprensa anarquista e 

operária, exigia que os trabalhadores avisassem com pelo menos uma semana de 

antecedência suas intenções de paralisar o trabalho. Conforme explicitou Neno Vasco, 

o decreto não diferia e alterava em quase nada o direito dos trabalhadores à greve. Por 

um lado, se o decreto fosse obedecido, ele bastaria, por si só, para derrotar os grevistas. 

Por outro, se fosse desobedecido, o governo intervinha violentamente com o pretexto 

de defender a lei, beneficiando desse modo diretamente os patrões. A justificativa do 

governo era a de que Portugal estava passando por um momento em que todos 

deveriam se sacrificar a fim de que a República tivesse o tempo necessário para se 

consolidar enquanto instituição e, ao mesmo, tempo afastasse o fantasma da contra-

revolução monárquica. Segundo o diagnóstico traçado pelo cronista, o conteúdo 

classista assumido pelo novo governo ressoou vivamente entre as classes trabalhadoras 

ao fim e ao cabo das greves rurais e urbanas ocorridas durante o biênio de 1911-1912, o 

que reforçou e fez avançar a ideia, cara ao sindicalismo revolucionário, de que os 

trabalhadores não poderiam contar senão com a sua própria ação, direta e autônoma.  

Palavras chave: classes trabalhadoras; republica portuguesa; Neno Vasco.  
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Comunicação 3: Jorge de Montemayor e o mito do lusitanismo 

Luís André Nepomuceno¹ 
 

¹ Doutor em Teoria e História Literária pela UNICAMP; Professor de Literatura no UNIPAM. 

 

Resumo: Jorge de Montemayor, poeta e romancista português, abandonou sua terra 

em 1545, em busca de oportunidades financeiras na corte espanhola, e embora tenha 

tido boa acolhida nos primeiros anos de sua estada em Castela, viu-se logo perseguido 

pelo poder eclesiástico e pelos inimigos de corte, por razões de heterodoxia religiosa, 

nos tempos da severa Inquisição espanhola. Adotou o idioma castelhano como língua 

literária, e acabou sendo rechaçado em Portugal. A partir de uma breve leitura de seu 

livro mais célebre, Los siete libros de la Diana (1559), primeiro romance pastoril 

publicado na Espanha, e considerando ainda a breve correspondência epistolar entre 

Montemayor e Sá de Miranda, esta comunicação pretende demonstrar que, mesmo 

longe da pátria e adotando língua estrangeira, Montemayor preocupou-se com um 

projeto cultural e literário português, colaborando na fundação de um mito da 

nacionalidade portuguesa e do lusitanismo, em plena época de expansão do 

imperialismo peninsular. A metodologia sustenta-se numa revisão bibliográfica, a 

partir de reflexões sobre literatura e estudos históricos e sociais, e os textos-base para a 

análise do lusitanismo de Montemayor são o romance pastoril e as cartas entre ele e Sá 

de Miranda, poeta que, à época, vinha consolidando o Renascimento em Portugal. 

Palavras-chave: Renascimento português; lusitanismo; romance pastoril; epistolografia 
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Comunicação 4: O gato preto: uma análise do fantástico, do terror e do psicológico 

humano 

Sara Michelle Alves do Amaral¹; Luís André Nepomuceno² 
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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo realizar uma análise do conto “O Gato 

Preto” de Edgar Alan Poe. Esclarecendo o misticismo dos acontecimentos retratados 

pelo narrador no decorrer do conto e analisar seus elementos psicológicos e góticos, 

uma vez que o conto pode ser interpretado pela vertente do horror e também pela 

dimensão psicanalítica. Inserido no Romantismo, visão de mundo que olha para a 

sociedade burguesa e capitalista com olhos críticos almejando desconstruir esse 

conjunto cultural que prima por leis que não são compatíveis com seus princípios, 

Edgar Alan Poe esta vinculado à ideia de uma sociedade extremamente amarga, e 

enxerga o mundo através do terror e do grotesco. Para ele, viver em sociedade gera um 

eterno descompasso, e para fugir desse ambiente o poeta se ampara na bebida, tanto 

que morre de coma alcóolico. O álcool é um fator primordial para a decadência do 

narrador no conto em análise, pois o personagem fica em estado de alucinação e acaba 

cometendo um crime motivado por seus delírios. Buscaremos assim através de estudos 

bibliográficos de conteúdo literário, demonstrar a perfeição do relato fantástico e 

grotesco, sem o desvincular de sua concepção psicológica, e concluir que a razão não é 

nada, diante do medo e do sobrenatural.  

Palavras-Chave: Romantismo Gótico; Edgar Allan Poe; Terror; Literatura Fantástica  
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Comunicação 1: Avaliação da Educação Básica: o impacto das políticas para a rede 

estadual de ensino de Minas Gerais 

Jordana Luísa Mota Silva¹; Elisa Aparecida Ferreira Guedes Duarte² 
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Resumo: Com base na relação direta existente entre avaliações sistêmicas e a criação de 

políticas públicas educacionais, o presente trabalho foi empreendido visando produzir 

um estudo sobre as avaliações de desempenho escolar de ensino fundamental, segunda 

fase, do estado de Minas Gerais, no período 2003-2010, identificando resultados e as 

políticas públicas educacionais do governo vigente, decorrentes desses resultados. Para 

a execução deste trabalho, foram realizadas pesquisas bibliográfica, documental e 

webliográfica, com o intuito de analisar, por meio de dados principalmente 

governamentais, as políticas educacionais de MG e as avaliações sistêmicas estaduais e 

federais. Os resultados permitem afirmar que Minas precisa agir com foco em relação 

às ações educacionais, mantendo como base seu sistema de avaliação, a fim de atingir 

suas metas e consolidar sua qualidade educacional.  

Palavras-chave: Avaliação sistêmica. Escola pública. Rede estadual de educação.  

Minas Gerais. Qualidade educacional.  
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Resumo: As classes multisseriadas nas escolas rurais ainda são realidade no Brasil, 

onde existem desafios, como a ausência das políticas educacionais satisfatórias para o 

campo, fato que tem como consequências a depreciação do homem rural e uma vida 

restrita aos seus filhos. Essas classes são consideradas de segunda categoria, pela 

qualidade de ensino praticado, pois o professor trabalha com mais de uma série ao 

mesmo tempo. Essa forma de enturmação foi abolida na rede de ensino de Patos de 

Minas, em 2000, com a nucleação das escolas rurais, mas teve retorno em 2009, devido 

ao baixo número de alunos. Assim, o objetivo geral deste trabalho foi produzir um 

estudo acerca do papel, da dinâmica e da efetividade do processo ensino-

aprendizagem nas classes multisseriadas de uma escola rural do ensino fundamental 

da rede de Patos de Minas. A metodologia compôs-se de uma pesquisa bibliográfica e 

um estudo de caso. Percebeu-se, na escola pesquisada, que a maioria dos funcionários 

mora na cidade, portanto, mais voltada para o urbanismo, longe da realidade do 

campo. O PPP não cita a classe multisseriada e não está acessível para consultas. Nos 

resultados da Prova Brasil e do IDEB, a escola está abaixo da média, mesmo tendo 

poucos alunos (o que, a princípio, facilita o ensino e a aprendizagem) e tendo a maior 

parte de seus docentes com formação superior. O relacionamento entre a professora e 

os alunos dessa turma é de respeito e carinho e há coleguismo entre os alunos, fato que, 

de acordo com a literatura estudada, é um ponto forte das classes de multisséries, tanto 

pelo seu potencial de socialização e cooperativismo, quanto pela riqueza pedagógica. 

Todavia, foi possível verificar em um exercício, uma questão sobre moradia de pessoas 

debaixo de um viaduto, a qual causou dúvidas nos alunos, pois o fato não faz parte de 

sua realidade. Isso vem mostrar que a escola ainda é um arremedo do ambiente 

urbano, contrariando a concepção sobre a “palavramundo” de Paulo Freire e explicar 

por que os pais entrevistados entendem que o que o aluno aprende na escola não ajuda 

na vida do campo, pois o ensino está voltado para o urbanismo. Quanto à professora 

da outra multissérie, a dificuldade de trabalhar com a turma é evidente, mesmo com 

apenas vinte alunos. Os entrevistados afirmam que o ensino deve ser exercido 

atendendo as necessidades de conhecimentos da vida social e laboral rurais, 

juntamente com os conteúdos das diretrizes curriculares. As docentes afirmaram que 

fazem o planejamento integrando o mesmo assunto nas duas séries, mas cada aluno 

entrega uma atividade diferente. De acordo com Nunes e Prado (2011), essa é a melhor 

estratégia, por não isolar cada segmento em seu conteúdo específico. As docentes 

dizem ter dificuldade, pois faltam material adequado e capacitação. As professoras e a 

diretora acreditam que o rendimento dos conteúdos é mais restrito nessas turmas, 

entretanto, sendo o pequeno número de alunos pode compensar a diversidade de 

séries. Concluiu-se que esse ensino é um recurso inevitável em locais onde não há 

condições de o aluno ficar em uma classe seriada, acreditando-se que não prejudica a 

relação professor-aluno, nem a disciplina, mas o aprendizado continua sendo um 

desafio, visto que as professoras precisam de capacitação e supervisão continuadas 

para darem conta de se desdobrarem competentemente para atender a todos com 

qualidade.  

Palavras-chave: Educação Rural. Classes multisseriadas. Ensino-aprendizagem.  
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Resumo: O presente estudo tem por objeto uma pesquisa histórico-educacional sobre o 

processo de criação e expansão das escolas municipais rurais de Patos de Minas, MG, a 

partir da década de 40 do século passado até o final dos anos de 1998, quando suas 

atividades são encerradas em função das políticas públicas de nucleação. Portanto, 

propõe-se ainda pesquisar para melhor compreender a educação rural, o ensino não 

institucionalizado ofertado pelos mestres-escolas, representantes do conhecimento 

intelectual que saíam mundo a fora dando aula nas fazendas a pedido e pago pelos 

fazendeiros. Certamente, esse período é relativo aos anos de 1866, quando ocorre a 

emancipação do município, até a criação das primeiras leis municipais para tratar 

especificamente do assunto. Problematizando: em que perspectiva essas edificações, 

bem como o ensino contribuíram para a alfabetização e o associado lazer no meio rural 

de Patos de Minas? Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa com fontes 

primárias, em particular a legislação educacional, os regulamentos, as atas da Câmara 

Municipal, as plantas arquitetônicas, os programas de ensino vigentes e fontes 

iconográficas. A pesquisa bibliográfica a respeito da história local, regional, estadual e 

nacional é um importante auxílio. Os resultados dessa pesquisa ainda não são 

definitivos. Em síntese, a pesquisa propõe conhecer e investigar a história e as 



44 | ANAIS DO CONGRESSO MINEIRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

V. 8, PATOS DE MINAS, 2012 

 

memórias das escolas municipais rurais do município em apreço, que no seu conjunto 

foi parte significativa para a educação do homem do campo, e que hoje se perde em 

ruínas em razão das intempéries, bem como pela mudança de função do prédio escolar 

e da crescente política de urbanização que veio dar centralidade à cidade em 

detrimento do campo. 

Palavras-chave: História. Memória. Educação Rural. 
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Resumo: O presente estudo tem como temática central efetuar a compreensão do 

fenômeno evolutivo da História da Educação em Coromandel, Minas Gerais, 

embasando-se no levantamento de fontes educacionais primárias e secundárias 

referentes ao período compreendido entre 1932 a 1961, buscando-se conhecer e 

elucidar os fatos ligados à trajetória da educação pública deste município, 

configurando-se sua identidade. Escolhera o recorte histórico, 1932-1961, pois é o ano 

de criação do Grupo Escolar Osório Morais que é a primeira escola pública da cidade. 

Se pensar em âmbito nacional, em 1932 é publicado o Manifesto Pioneiro da Educação 

Nova, que é uma nova esperança para a defesa da escola pública no país. Já no que se 

refere ao ano de 1961, foi pensado por ser um marco educacional no país, pois é o ano 

da promulgação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). O objetivo 

desta pesquisa é realizar um levantamento de fontes primárias e secundárias sobre a 

História da Educação no município de Coromandel-MG, para a preservação da 

memória educacional da cidade, bem como constituir um banco de dados a ser 

disponibilizado no futuro. Utilizar-se-á da metodologia de estudo historiográfico, 

através de uma pesquisa qualitativa/quantitativa, de cunho bibliográfico e documental. 

Como fontes para a nossa pesquisa pode-se destacar: Dissertações e Teses na área 

pesquisa; Atas de Reuniões das escolas do município; Artigos de Jornais; Livros, 

Dissertações e teses; Fotos da escola, professores e alunos; Registros de visitas à escola 

dos inspetores escolares; Livro de ponto; Livro de Caixa Escolar; Regulamento da 

Caixa Escolar; Regimento das Escolas; Atas da Câmara Municipal de Coromandel-MG; 

Documentos fidedignos da Superintendência Regional de Ensino, que sejam relevantes 

e que contribuam para a pesquisa. Espera-se que esta pesquisa seja de suma 

importância para a preservação da memória histórico-educacional, proporcionando ao 

público acadêmico e social, sobretudo, a sociedade de Coromandel importantes 
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conhecimentos de sua história e mais especificamente a História da Educação do 

município. Nesse sentido, verifica-se o quão viável é este trabalho, uma vez que existe 

uma demanda pela descoberta do passado, em seus elementos que conferem 

identidade ao cenário social vigente, suprindo um espaço até então deficitário na 

“cadeia historiográfica” do conhecimento educacional.  

Palavras-Chave: Educação. Historiografia. Coromandel.  
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Comunicação 1: Pesquisa e produção didática numa seleção de programas de pós-

graduação em educação (2004-2010) 

Sônia Helena de Castro¹ 
 

¹ Universidade de Uberaba – UNIUBE; e-mail: soniahelena@fcc.edu.br 

 

Resumo: O presente projeto de pesquisa é parte integrante de um projeto 

interinstitucional maior intitulado “A Didática no âmbito da Pós-Graduação na região 

Sul do Brasil: uma análise das pesquisas e produções no período de 2004 a 2010”. O 

mesmo será fundamentado em pesquisadores tais como: Candau (2008), Libâneo (2010, 

2005, 2011, 2008, e 2008b), Longarezi (2010 e 2010b), Pimenta (1997 e 2002), Sguarezi 

(2010), Shulman (2005), dentre outros. Diante da relevância da Didática para a 

Educação, justifica-se a necessidade de pesquisar sobre o estado atual das pesquisas e 

produção intelectual sobre a área da didática em três Programas de Pós-Graduação em 

Educação (PPGE) na região Sul do Brasil: Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM); Programa de Pós-Graduação da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Universidade do Vale do Itajaí (Univali), lócus da pesquisa. Os objetivos deste são: 

compreender o estado atual da pesquisa e da produção intelectual na área da didática, 

no período de 2004 a 2010; descrever os Programas de Pós-Graduação em Educação 

que são objeto de estudo; compreender a situação da pesquisa e da produção na área 

de didática e compará-la. Para alcançar os objetivos propostos, utilizar-se-á da 

metodologia de pesquisas bibliográfica, documental, estudo de casos múltiplos de 

caráter instrumental e coletivo, através dos métodos quanti-qualitativos (mista). De 

acordo com os objetivos propostos, espera-se ao longo desta pesquisa desenvolver: 

estudo descritivo do estado que apresenta a pesquisa e a produção didática, objeto de 

pesquisa, em cada um dos PPGE, lócus da pesquisa, apresentando cada um deles como 

um caso; análise comparativa entre eles chegando a generalizações teóricas sobre o 

tema estudado; estabelecer correlações entre os dados achados na totalidade dos casos, 

com os encontrados por outros pesquisadores em outras regiões do Brasil e apresentar 

os resultados da pesquisa em eventos científicos da área de educação e publicá-los na 

forma de artigo científico, por fim, elaboração da Dissertação de Mestrado para sua 

defesa perante o Programa de Pós-Graduação em Educação na Universidade de 

Uberaba (UNIUBE). Espera-se que esta pesquisa propicie importantes conhecimentos 

ao público acadêmico e social sobre os Programas de Pós-Graduação em Educação no 

âmbito da didática na região Sul do Brasil. 

Palavras-chave: Didática. Educação. Pesquisa. 
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Comunicação 2: As paisagens nos livros didáticos de Geografia: uma análise sobre 

os clichês geográficos 

Aline Gabrielle Dias¹; Maria da Penha Vieira Marçal² 

 
1 Aluna do 6º período de pedagogia do UNIPAM  
2 Professora da disciplina Conteúdo e Metodologia do Ensino de Geografia.  

 

Resumo: Mesmo com todos os recursos tecnológicos disponíveis para os professores, 

atualmente o livro didático continua sendo, em geral, o mais utilizado no processo de 

ensino aprendizagem. Essa realidade se aplica em quase todas as escolas, tanto da rede 

de ensino pública, como da particular. O uso do livro didático em sala de aula não é 

condenável. No entanto, o professor não pode esquecer que ele é uma produção 

cultural e um meio no processo ensino-aprendizagem. Em se tratando de livro didático 

de Geografia, o professor precisa estar atento em relação às paisagens nele contidas, as 

quais devem estar em consonância com os textos escritos, além de não veicular 

ideologias. Outro ponto importante que o professor deve analisar em relação à 

paisagem são as generalizações de certas definições da geografia, como poluição do 

solo, dos rios, pobreza e riqueza, agricultura desenvolvida ou arcaica, dentre outros. 

Um exemplo é a utilização de paisagens do rio Tietê, em São Paulo, para ilustrar o 

tema poluição dos rios, desconsiderando os outros rios que se encontram na mesma 

situação. Esses exemplos reduzem a compreensão do processo de organização do 

espaço geográfico, criando pré-conceitos que facilitam a construção de clichês 

geográficos. Este trabalho tem como objetivo analisar as paisagens em livros didáticos 

do 4º e do 5º ano de escolaridade em relação às paisagens rurais, urbanas e ambientais 

a fim de compreender a construção de clichês geográficos a partir de livros didáticos. A 

metodologia utilizada é uma pesquisa documental realizada nos livros de Geografia do 

4º e 5º ano publicados pela Editora Moderna. Verificamos que mesmo com as 

transformações teórico-metodológicas ocorridas na geografia nas ultimas décadas, 

grande parte dos livros didáticos ainda utilizam algumas concepções tradicionais em 

seu conteúdo. Em grande parte dos conteúdos analisados não há relação entre o texto 

escrito e as paisagens apresentadas. Muitas vezes, tais paisagens nem sequer se 

relacionam ao conteúdo expresso no livro. Verificamos, também, que as paisagens 

apresentadas nos livros analisados veiculam grandes ideologias, atendendo em sua 

configuração a necessidades mercadológicas em detrimento da construção do saber 



48 | ANAIS DO CONGRESSO MINEIRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

V. 8, PATOS DE MINAS, 2012 

 

geográfico. Concluímos defendendo que os professores das séries iniciais busquem 

formação continuada nas diferentes áreas do saber a ser ensinado, no sentido de ter 

embasamento teórico e crítico para a desconstrução de clichês geográficos existentes 

em livros didáticos.  

Palavras-chave: Ensino de Geografia. Paisagens. Livro didático.  
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Comunicação 3: A repercussão das políticas públicas para educação infantil no 

município 

Neusa Esméria da Silva¹ 
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Resumo: Este trabalho refere-se a um estudo realizado sobre as políticas públicas para 

a educação infantil e sua repercussão em um município de médio porte em Minas 

Gerais. Da a promulgação da Constituição Federal em 1988, que institui o direito da 

criança de 0 a 5 anos a educação, passando pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

em 1990, ao referendo desse direito através da aprovação da Lei 9394 de 1996 – Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – L.D.B.E.N – a educação infantil adquiriu 

visibilidade na agenda oficial. Em conformidade com a L.D.B.E.N, 9394 de 1996 a 

educação infantil é a primeira etapa da educação básica e atribuição prioritária dos 

municipais. Os procedimentos metodológicos deste estudo constituem em um 

levantamento bibliográfico e análise de documentos. A partir das diretrizes elaboradas 

na esfera federal para segmento da educação infantil buscamos avaliar o impacto e os 

desdobramentos dessas diretrizes na política pública municipal. Os resultados 

apontaram que houveram avanços em muitos aspectos da educação infantil, como por 

exemplo sua inclusão no Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais de Educação – FUNDEB. Apontaram também 

para as lacunas existentes e principalmente para a necessidade da implantação e 

implementação de políticas a nível local para esse segmento da educação básica.  
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Comunicação 4: O ENEM: o que pensam os professores de Geografia? 

Maria da Penha Vieira Marçal¹ 
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Resumo: A partir da década de 1980, no Brasil, temos assistido a um crescente 

protagonismo da avaliação como dispositivo de regulação dos sistemas de ensino. Este 

trabalho objetiva verificar junto aos professores de Geografia que atuam em escolas de 

ensino médio, na cidade de Patos de Minas-MG, o que pensam sobre o ENEM, como 

avaliação da educação básica. A metodologia utilizada foi um questionamento feito a 

todos os professores de Geografia de ensino médio por meio de entrevista 

semiestruturada. O resultado apontou que, apesar de a proposta do novo ENEM 

colocar para a Escola vários questionamentos e reflexão sobre o seu papel em 

mudanças na prática pedagógica dos professores e nos currículos do ensino médio, 

principalmente a partir 2009, por ocasião da reformulação desse exame, verificamos 

que, na visão dos professores de Geografia, ainda é incipiente a sua contribuição para a 

melhoria do ensino na educação básica e, especialmente, no ensino de Geografia. Como 

considerações finais, apresentamos as contribuições deste estudo para o 

redirecionamento das repercussões do ENEM na educação básica. Assim, podemos 

concluir defendendo a necessidade de uma reflexão por parte dos professores e dos 

gestores em relação às políticas públicas de avaliação, principalmente, do ENEM, para 

que essa avaliação sistêmica se transforme em um instrumento de melhoria do ensino, 

ou seja, em uma ferramenta pedagógica, em um elemento que possa contribuir para 

melhoria da aprendizagem e do ensino, na intenção de promover reflexões para que as 

avaliações sistêmicas não continuem servindo apenas como instrumento regulador dos 

sistemas de ensino.  

Palavras-chave: ENEM. Geografia. Educação básica.  
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Comunicação 1: O uso da sequência didática como ferramenta para o ensino do 

artigo de opinião   
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Resumo: Conhecer e saber usar um número variado de gêneros textuais auxilia na 

formação de um cidadão, tornando-o capaz de interagir em situações concretas de 

comunicação. Considerando-se a relevância de um trabalho sistematizado para que o 

aprendiz possa se apropriar de gêneros significativos, este trabalho objetiva discutir a 

noção de sequências didáticas e compreender em que medida tal conceito contribui 

para o ensino e a aprendizagem do gênero artigo de opinião, uma vez que tal gênero 

constitui uma importante ferramenta para o desenvolvimento das habilidades 

discursivas e argumentativas. Tomar os gêneros textuais como base para o ensino de 

línguas requer a utilização de ferramentas apropriadas que favoreçam aos alunos o 

desenvolvimento e aprendizado das capacidades orais e escritas em diversas situações 

de comunicação. Assim, reconheceu-se na sequência didática, um caminho possível 

para uma proposta de ensino do gênero artigo de opinião. Entende-se que a sequência 

didática, um “conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, 

em torno de um gênero textual oral e escrito” (DOLZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 82), pode 

contribuir para o aprendizado desse gênero por alunos do ensino fundamental. A 

metodologia privilegiou uma abordagem qualitativa e de cunho bibliográfico a partir 

de autores como Bakhtin, Dolz e Schneuwly e Marcuschi. A relevância da pesquisa 

justifica-se pela necessidade de se conhecer o gênero artigo de opinião e, 

posteriormente, de se investigar e se propor metodologias de ensino para a abordagem 

deste gênero em sala de aula.  

Palavras-chave: Gêneros textuais. Sequência didática. Artigo de opinião 
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Resumo: A presente comunicação pretende socializar resultados de uma pesquisa 

sobre a produção do artigo de opinião por alunos do Ensino Médio. Desenvolvida no 

âmbito das atividades do PIBID – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência, a referida pesquisa parte do pressuposto de que ler e escrever são práticas 

que fazem parte da cultura letrada e que o ensino de Língua Portuguesa precisa de 

estar ancorado em um estudo que privilegie os gêneros textuais como objetos de 

ensino-aprendizagem. Dentre os questionamentos norteadores desta investigação 

podem ser elencados: (i) qual a percepção que alunos do ensino médio possuem sobre 

o artigo de opinião? (ii) quais as estratégias linguístico-textuais que empregam ao 

produzirem o referido gênero? O artigo de opinião pode ser compreendido como um 

gênero claramente argumentativo, que objetiva expressar o ponto de vista do autor que 

o assina sobre alguma questão relevante, em termos sociais, políticos, culturais, dentre 

outros (ABAURRE, 2007). O autor desse gênero tem como principal objetivo expressar e 

defender uma tese, através de argumentos que se circunscrevem em verdades e 

opiniões. Na construção do quadro teórico foi realizada uma pesquisa de cunho 

bibliográfico a partir dos estudos sobre produção textual presentes em Antunes (2009) 

e sobre as concepções de gêneros e tipos textuais a partir de Marcuschi (2002), Oliveira 

(2010), e Bakhtin (1997). A metodologia, de cunho qualitativo, compreendeu a 

aplicação de um questionário e a análise de artigos de opinião produzidos por alunos 

do Ensino Médio. Os resultados indicam que os alunos participantes demonstram 

compreender a função social do gênero e o contexto de circulação, mas ainda não se 

apropriaram de alguns mecanismos de textualização como recursos coesivos, uso de 

operadores argumentativos e, sobretudo, a escolha de argumentos e de dados que 

sustentem a tese defendida.  

Palavras-chave: produção de texto; gêneros textuais; artigo de opinião; ensino médio. 
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Resumo: Esta comunicação pretende socializar resultados de investigação sobre as 

estratégias de coesão textual no gênero carta do leitor. Gênero textual tipicamente 

jornalístico, a carta do leitor veicula opiniões sobre assuntos publicados e promove o 

debate entre os leitores, configurando-se como um texto essencialmente 

argumentativo. Neste contexto, buscou-se investigar quais as estratégias linguístico-

textuais são empregadas nesse gênero a fim de estabelecer a coesão referencial e 

promover um discurso persuasivo. Entende-se que o processo de referenciação diz 

respeito a uma relação entre o texto e a parte não-linguística da prática em que ele é 

produzido e interpretado (MONDADA & DUBOIS, 1995). Portanto, a questão da 

referenciação não privilegia a relação entre as palavras e as coisas, mas a relação entre 

sujeitos sociais no seio da qual versões do mundo são publicamente elaboradas, 

avaliadas em termos de adequação às finalidades práticas, às tecnologias presentes e às 

ações em curso dos enunciadores. Entende-se, ainda, que no processo de interação, os 

participantes escolhem intencionalmente os elementos linguísticos para introduzir ou 

recuperar um objeto de discurso (KOCH & MARCUSCHI, 1998). Foram analisadas 

catorze cartas de leitores publicadas nos jornais O Globo e Folha de São Paulo, 

privilegiando-se uma abordagem qualitativa dos dados. Os resultados apontam que as 

expressões referenciais nominais permitem o desenvolvimento de funções cognitivas, 

coesivas, de organização textual e de orientação argumentativa. A relevância do estudo 

reside no fato de contribuir com os estudos sobre gêneros textuais e estratégias de 

textualização.  
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Resumo: A presente comunicação tem por objetivo socializar os estudos sobre os 

mecanismos de coesão textual empreendidos no gênero carta do leitor. A pesquisa feita 

busca empreender uma interface entre gêneros textuais e o processo de coesão 

referencial, com vistas a: fomentar a discussão teórica sobre o gênero carta do leitor; 

investigar e disseminar conhecimentos acerca do processo de coesão textual; discutir a 

função dos elementos de coesão na construção do sentido. A comunicação em pauta 

justifica-se, em primeiro lugar, por colocar em cena uma temática atual e relevante: os 

gêneros textuais. Mais especificamente, trata de compreender a carta do leitor, um 
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gênero textual de ampla circulação social e essencialmente argumentativo. Nesse 

sentido, investigar tal gênero é também investigar a leitura e discutir temas afins ao 

curso de Letras, tais como a argumentação na linguagem. E em segundo lugar, a 

proposta assume relevância por tratar de um aspecto essencial na construção de 

qualquer texto: o processo de referenciação, através do qual as relações coesivas são 

estabelecidas. Diversos autores, dentre eles Antunes (2005) e Koch (2004), defendem a 

necessidade de um estudo mais aprofundado acerca do que realmente venha a ser 

coesão textual, com o intuito de dar maior clareza sobre tal tema, demonstrando os 

principais recursos pelo qual ela acontece. Dessa maneira, este estudo busca emprestar 

contribuições aos estudos já estabelecidos, inovando ao mostrar um liame entre coesão 

e os gêneros textuais. A metodologia de pesquisa adotada está alicerçada na realização 

de um estudo de cunho teórico, que contempla questões ligadas à leitura, aos gêneros 

textuais e, de modo particular, ao gênero carta do leitor. Também serão empreendidos 

estudos sobre o processo de referenciação. Assim, os resultados advindos do 

desenvolvimento desta comunicação  poderão contribuir para a compreensão de 

outros gêneros que se estruturam em torno da argumentação. 

Palavras-chave: coesão referencial, carta do leitor, mecanismos discursivos gêneros 

textuais 
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O Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação é uma política do MEC que se 

constitui em estratégias para regulamentação do regime de colaboração da União, 

Estados, Distrito Federal, Municípios, famílias e da comunidade com vista à qualidade 

da educação. Os sistemas municipais e estaduais de educação assumiram, em um 

termo de adesão, o cumprimento de 28 diretrizes pautadas em resultados de avaliação 

de qualidade e de rendimento dos estudantes. Nessa política, o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) foi instituído como indicador da 

qualidade da Educação Básica e verificador do cumprimento, pelos Estados e 

Municípios, das 28 diretrizes. Soares (2003) utilizou as palavras de Cousin (2000) para 

lembrar que a escola é o “coração do sistema escolar” (p. 59), lugar de decisão onde se 

elaboram as políticas públicas: é no chão desta que as políticas se concretizam através 

do estabelecimento de suas metas e ações considerando, a especificidade da cultura 

organizacional de cada instituição de ensino e órgão gestor. Este trabalho tem como 

objetivo investigar o entendimento de gestores sobre o Plano de Metas, as 28 diretrizes 

e suas repercussões na realidade das escolas. A metodologia utilizada foi uma pesquisa 

em documentos, dados estatísticos do MEC sobre a politica do Plano de Metas e do 

IDEB e uma pesquisa de campo, em que foi utilizada a técnica da entrevista 

semiestruturada com os quatro gestores. Verificamos, a priori, que os gestores 

desconhecem a politica do Plano de Metas, bem como a regulação do regime de 

colaboração com as notas da Prova Brasil e do IDEB, sem responsabilizar-se pela 

melhoria da educação. Concluímos, afirmando que de acordo com Soares (2011) a 

proposta dos órgãos gestores de fazer a sociedade e os profissionais da educação 

acreditar que o desenvolvimento da educação pública em nosso país é resultado de 

construções estatísticas é problemática e não é real. Muito mais importante é o fato 

pouco apreciado de que o IDEB tem alta correlação com o nível socioeconômico do 

alunado. Assim, ao atribuir a esse indicador o status de síntese da qualidade da 

educação, assume-se que a escola pode superar toda a exclusão promovida pela 

sociedade. Há uma farta literatura que mostra que isso é impossível. A necessária 

discussão das limitações do IDEB deve, entretanto, iniciar-se reconhecendo sua 

fundamental contribuição para a promoção da qualidade da educação básica no Brasil. 

Foi a criação do IDEB que trouxe a ideia de que o aprendizado dos alunos e seu fluxo 

entre as várias etapas da educação básica é, hoje, a mais clara expressão do direito 

constitucional à educação.  
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Introdução: Educação Física como área de conhecimento das Ciências da Saúde pode 

ser compreendida por meio de sua história, proveniente dos constantes movimentos de 

transformação da sociedade no âmbito político, econômico e cultural que contribuíram 

com a modificação do pensamento nas primeiras décadas do século XX. Nessa 

perspectiva pedagógica, a Educação Física, atrelada aos estudos das ciências biológicas 

sobre o corpo e fundamentada por uma visão mecanicista e instrumental, visava um 

controle do funcionamento do corpo mais eficiente que resultasse no aumento de sua 

eficácia mecânica. Objetivos: Esclarecer a importância da Educação Física Escolar como 

promotora de saúde de crianças e adolescentes. Métodos: O estudo apresentado foi 

realizado em forma de revisão bibliográfica e webliográfica de artigos científicos. 

Resultados: O funcionamento do corpo depende de técnicas construídas com base no 

conhecimento biológico, responsabilizando, assim, a Educação Física pela construção 

de corpos saudáveis que proporcionasse uma melhor adaptação dos sujeitos ao 

processo produtivo com vistas a atender ao modelo de econômico da época. A saúde 

deixa de ser considerada a simples ausência de doença, para adquirir evidências de 

relação com outros fatores que são determinantes e estão relacionados com o modo de 

viver das pessoas. Identifica-se assim, Saúde na concepção de Promoção da Saúde, 

como prática de melhorar as condições de vida do cidadão e da própria sociedade, com 

a perspectiva de se investir no processo de capacitação da comunidade para atuar na 

melhoria da sua qualidade de vida e de saúde, com maior participação no controle 

desse processo. Saúde, desse modo, deve ser vista como um recurso para a vida e não 

estar reduzida a um objetivo de vida. O movimento corporal libera tensões, desenvolve 

autoconfiança e contribui para a socialização. Assim, a prática de atividades físicas 

como caminhar, nadar, correr, pode melhorar a saúde na comunidade escolar. A 

criança e o adolescente apresentam particularidades fisiológicas próprias da fase de 

crescimento, com implicações nas suas atividades motoras, principalmente no que se 

refere a sua capacidade de suportar trabalho. Nessa fase, as atividades motoras são 

estímulos para o crescimento e desenvolvimento quando adequadamente praticadas. 

Por outro lado, cargas máximas na busca de rendimento, grandes exigências 
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emocionais, podem provocar danos na estrutura corporal. A relação entre Educação e 

Saúde possui muitas afinidades no campo das políticas públicas por serem baseados na 

universalização de direitos fundamentais e com isso favorecem maior proximidade 

entre a comunidade. A escola é ideal para o desenvolvimento do pensamento crítico e 

político, na medida em que contribuem para a construção de valores pessoais, crenças, 

conceitos e maneiras de conhecer o mundo, interferindo diretamente na produção 

social da saúde. Conclusão: É preciso trabalhar para que a Educação Física Escolar 

atenda a todos e possa promover o crescimento e desenvolvimento harmônico das 

crianças e adolescentes, contribuindo para a promoção da saúde do indivíduo.  

Palavras – chave: Educação Física; saúde; criança; adolescente.  
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Objetivou-se relatar o resultado de uma atividade contextualizada por meio da 

exibição do filme “Reação em Cadeia” verificando a eficácia desse recurso para o 

ensino/ aprendizagem de química. Contextualizar é buscar o significado do 

conhecimento a partir de contextos possibilitando compreensão, relevância e aplicação 

destes para entendimento de fenômenos. (WARTHA; FALJONI-ALÁRIO, 2005). Trata-

se de pesquisa exploratória realizada com alunos do terceiro ano diurno em duas 

escolas particulares de Patos de Minas/MG. Estes julgaram 12 itens (1 sobre o título; 2 

sobre ética e 9 sobre conteúdos) relativos ao filme cujo tema envolve conflitos sociais, 

econômicos e políticos sobre produção de energia limpa e renovável. A maioria dos 

alunos (97,8%) demonstrou entendimento sobre o título ao concordarem com sua 

adequação, porque inicialmente há formação dessa energia a partir da combustão de 

hidrogênio obtido por meio da água. Segundo porque ao longo do filme os 

personagens são envolvidos numa explosão - reação em cadeia - que ocorre no início 

do filme e a partir daí os acontecimentos interligados ocorrem continuamente. 

Observa-se também, no decorrer do filme, a questão ética relacionada à pesquisa: 

coleta de dados e publicação dos resultados. Trata-se da confiabilidade de dados e 

resultados que devem ser registrados originalmente para publicação e usados após 

certeza de seus benefícios e riscos. Para isso os projetos são submetidos ao Comitê de 

Ética em Pesquisa. Se aprovado e desenvolvido permitirá que o conhecimento seja 

compartilhado respeitando a vida acima de tudo. No filme o estagiário deseja divulgar 

o conhecimento com todas as nações, mas as pessoas ligadas ao projeto são contrárias. 

Nesse sentido 84,4% dos alunos investigados se manifestaram favoravelmente à 

aplicação da ética na pesquisa. Sobre conteúdos químicos verificou-se que, em média, 

79,0% dos alunos acertaram 7 itens concordando que as reações de combustão 

exemplificam reação em cadeia. Nesse caso fornece energia para ativar o processo, 

sendo logo dispensada porque cada reação isolada alimenta as subsequentes. Referente 

ao conceito específico de fissão nuclear apenas 6,7% concordaram que se trata de outro 

tipo de reação em cadeia baseada no bombardeamento de um núcleo com nêutrons. 

Este se torna instável, rompendo-se e liberando mais nêutrons que desestabilizarão 

outros núcleos tornando o processo contínuo. Nesse caso, propõe-se outra intervenção 

pedagógica visando discussões sobre fenômenos radioativos. Sobre eletrólise da água 
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apenas 6,7% concordaram tratar-se de fenômeno químico. Nesse aspecto acredita-se 

que houve desatenção na leitura e não falta de conhecimento. O filme contextualiza 

temas químicos como: eletrólise da água; combustível hidrogênio; espontaneidade de 

reações; conceito de moléculas; balanceamento de equações; reação reversível: 2H2O(ℓ) 

⇄ 2H2(g) + O2(g); presença da química no cotidiano e evolução do conhecimento 

científico por meio das pesquisas. Assim, o filme nos convida a refletir sobre a presença 

de aspectos químicos e sua importância em relação ao futuro do planeta, confirmando 

sua eficácia no ensino/aprendizagem desses conteúdos.  

Palavras-chave: Ensino/aprendizagem. Filme. Contextualização. Energia limpa. 
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Este estudo analisou a presença do consumismo infantil nas relações entre crianças no 

ambiente escolar. Para coletar dados três questionários foram respondidos por 20 

alunos (quatro questões), 20 pais (seis questões) e 20 professores (cinco questões) de 

uma escola pública de Patos de Minas/MG (primeiro ao quinto ano, ensino 

fundamental). Procurou-se saber se os alunos são consumistas ou se possuem 

tendência para se tornarem adultos consumistas. Notou-se que 80% pedem aos pais 

um brinquedo igual ao que o colega levou para escola, o que não é positivo, pois 

deveriam pedir emprestado e emprestar seus brinquedos. Muitas crianças (85%) 

gostam de brincar com outras que tenham brinquedos divulgados na televisão. Isso 

mostra o quanto a mídia interfere negativamente nas relações, pois as crianças 

deveriam se aproximar usando a afetividade. Nota-se que a cultura consumista 

provoca anseios e desejos inclusive em crianças que precocemente entendem que, para 

se integrarem, precisam de certos objetos. (BAPTISTA, s. d.). Percebeu-se que 55% não 

emprestam seus brinquedos e 60% consideram importante ter o tênis mais caro. No 

que se refere aos pais verificou-se 45% das crianças os tem como responsáveis seguido 

de 30% só pelas mães, o que é positivo para seu pleno desenvolvimento. Notou-se que 

70% das crianças assistem televisão de duas a três horas/dia; esse tempo poderia ser 

substituído por atividades físicas ou brincadeiras produtivas que evitariam o incentivo 

à cultura consumista (CORRÊA; TOLEDO, 2007). Percebeu-se que 55% dos 

responsáveis compram o brinquedo futuramente quando poderiam comprar 

imediatamente um brinquedo econômico e criativo. Percebeu-se que 50% compram o 

que a criança pediu ou observa o preço; isso não é favorável, pois o critério principal 

para escolha do brinquedo é o estímulo à criatividade. Sobre a atitude tomada quando 

as crianças querem o tênis mais caro, 30% explicam porque não é possível comprar, no 

entanto poderiam explicar que existem outros tênis “bons” e acessíveis. Percebeu-se 

que 65% compram produtos caros a cada seis ou três meses e que 20% compram toda 

semana. Quanto aos professores (26 a 35 anos) constatou-se que 80% consideram seus 

alunos consumistas e não sabem interferir para amenizar o consumismo. Percebeu-se 

que é permitido por 80% dos docentes que as crianças levem brinquedos para escola, 

apenas uma vez/semana. Conclui-se que os alunos investigados são realmente 

consumistas, possuem tendem a ser adultos consumistas e que os pais contribuem para 
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que isso aconteça. Quanto aos professores a situação é preocupante, pois eles podem 

contribuir para que o consumismo infantil e seus reflexos nas relações escolares sejam 

amenizados, mas, nem todos se mostraram preparados.  

Palavras-chave: Consumismo infantil. Relações escolares. Crianças.  
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A comunicação em pauta tem por objetivo apresentar as interferências da concepção de 

leitura adotada pelo autor do livro didático de Língua Portuguesa na elaboração de 

questões de interpretação de texto e na representação que o próprio autor constrói do 

aluno-leitor. Enquanto processo complexo, a leitura pode ser estudada a partir de 

diferentes modelos teóricos. De acordo com os PCN’s (1997), a leitura caracteriza-se 

como um processo de construção de significados a partir da relação entre o 

conhecimento de mundo do leitor e o texto, estabelecendo-se um diálogo entre ambos. 

Considerando a proposta interacional para um processo dinâmico de leitura, visto que 

o sentido não está completamente no texto, elencou-se um estudo caracterizado pela 

interface entre formações imaginárias (ORLANDI, 1988) e o conceito de exotopia, 

(BAKHTIN, 1997), que possibilitou identificar as concepções de linguagem, autor e 

leitor e o contexto em que são elaboradas as atividades de leitura, juntamente com uma 

análise de caráter qualitativo, analítico-interpretativo de questões de interpretação de 

texto de livros didáticos do 5º ano do Ensino Fundamental. A partir da análise do 

corpus, foi possível identificar muitas questões que induzem a resposta do aluno, 

restringindo os sentidos que poderiam surgir no momento em que se realiza a leitura. 

Sendo assim, supõe-se que autor do livro didático não vê o aluno como alguém capaz 

de estabelecer um compromisso com o texto e construir um significado a partir da 

relação que ele estabelece com o conteúdo lido, pois ao elaborar tais questões, o autor 

cria um leitor imaginário pouco proficiente. Posterior a isso, espera-se que o autor do 

livro didático complemente a criação do leitor imaginário utilizando-se do processo de 

exotopia, que consiste em ocupar o lugar do leitor que ele constrói, imaginariamente. 

Desse modo, o lugar do outro que o autor deveria ocupar para dar acabamento ao seu 

trabalho, tendo em vista a concepção interacional de leitura durante esse processo, nem 

sempre é possível, já que na maioria dos livros didáticos analisados pode-se perceber a 

frequência do tipo injuntivo (TRAVAGLIA, 2002) tanto em perguntas, quanto em 

comandos das atividades das unidades, dando a entender que o processo de 

interpretação é fixo, sinalizando o entendimento. Nesse sentido, a representação de 

leitor pouco proficiente passa a ser do aluno também, já que a compreensão que ele 

tem do texto é pouco explorada pelas questões. Desse modo, espera-se que o presente 

trabalho possa contribuir, ainda que minimamente, para uma reflexão acerca da 
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interação que as questões do livro didático promovem entre o aluno e o texto, tendo 

em vista a autonomia necessária para que o aluno consiga articular os elementos do 

texto.  

Palavras-chave: Leitura, representação do aluno, livro didático.  
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O presente estudo objetivou empreender uma análise sobre a relação família-escola na 

percepção de pais e docentes. Nesse sentido, além de um levantamento bibliográfico 

sobre a temática, foram aplicados questionários a 25 pais e a 20 professores regentes de 

turmas de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública da cidade de 

Patos de Minas. O questionário aplicado aos pais estava constituído por seis perguntas, 

sendo que a primeira indagava sobre a participação deles na escola. Diante dessa 

pergunta, 4% dos pais alegaram que vão pouco a escola para não incomodar o 

professor; 20% dos pais consideraram que o desempenho escolar não é influenciado 

pela participação familiar; para 20% eles devem participar quando solicitados e para 

56% a participação da família na escola é sempre necessária. Foi observado que quando 

a família é convocada para reunião de pais a presença marcante (40%) é de mães; 28% 

dos familiares não comparecem; e em alguns casos 16% da presença são de pais e 16% 

de outras pessoas, representantes dos familiares. Sobre a avaliação das reuniões, 28% 

consideram-na como uma ocasião na qual são tratados assuntos burocráticos; 20% as 

veem como uma ação repetitiva e 52% têm a concepção de que as reuniões representam 

momentos de orientação às famílias. Ao serem indagados sobre a qualidade da relação 

família-escola, 92% dos pais disseram que a relação escola-família é boa; para 8% não é 

tão boa, devido à indisponibilidade de professores e funcionários. Em relação a 

comunicação família-escola, 68% consideram que é satisfatória e que ocorre por meio 

de bilhetes; 32% disseram que é insatisfatória devido à falta de tempo de pais e 

professores. Os professores responderam cinco questões sobre a relação escola-família. 

Em relação à participação dos pais na escola, para 85% dos professores ela é necessária; 

para 10% deve ocorrer quando os pais forem solicitados e para 5% a presença de pais 

na escola incomoda o professor. Oliveira (2001) diz que a participação familiar efetiva 

no processo de aprendizagem facilita a prática docente. 90% responderam que a 

presença dos pais demonstra que eles se interessam pela aprendizagem dos filhos. 

Sobre a frequência com que o responsável procura a escola, para 45% dos professores, 

os pais procuram a escola apenas quando são convocados; 40% participam somente de 
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festas e de datas comemorativas; 10% afirmaram que existem pais que nunca procuram 

a escola e que 5% procuram semanalmente a escola. Sobre como os pais se comunicam 

com a escola: 55% afirmaram que utilizam bilhetes; 24% somente nas reuniões; 10% por 

telefone e 5% por agenda. E sobre o motivo da ausência dos pais na escola, 90% dos 

docentes atribuíram isso à falta de tempo e 10% ao desinteresse. Conclui-se que, na 

visão de pais e de docentes, há significativa presença dos responsáveis pelos alunos na 

escola, o que é importante, pois parte da comunicação é feita nesse momento. Os 

docentes demonstraram maior consciência sobre a importância da presença familiar na 

escola, e os pais evidenciaram que se interessam pela educação dos filhos. No entanto, 

quase metade dos pais considera que as reuniões são insatisfatórias.  

Palavras-chave: Família. Escola. Ensino-aprendizagem.  
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Este estudo objetivou analisar o trabalho da inclusão com alunos portadores de 

necessidades educativas especiais (NEE’s) verificando se as escolas estão preparadas 

para atender tais necessidades. Nove questões foram respondidas por vinte professores 

atuantes nas séries iniciais em três escolas públicas de Patos de Minas/MG. Dos 

investigados 85% apresentaram idade superior a 30 anos. Percebeu-se pequeno grupo 

docente jovem que respondeu desinteressadamente e um grupo maior e experiente que 

respondeu com entusiasmo. Verificou-se que poucos professores têm formação em 

educação especial, o que justifica a resistência em aceitar alunos com NEE’s. Afinal, 

somente o conhecimento dos conteúdos programáticos não garante a aprendizagem, 

assim como apenas uma boa metodologia. (DUK, 2005). Sobre a indisciplina 50% 

responderam que não têm essa dificuldade. “Manter a ordem em uma turma não se dá 

ao fato de ter uma criança especial, mas pela falta de limites dos alunos ali inseridos” 

(Professora 1). 15% disseram que a atenção para um aluno com NEE tem que ser 

individualizada dependendo das atividades desenvolvidas e 35% concordaram 

parcialmente se justificando pela necessidade de auxílio de um profissional. Sobre a 

eficácia pedagógica obteve-se um resultado positivo, pois 65% disseram que a cada 

situação vivenciada em aulas os alunos com NEE’s se engrandecem; apenas 35% 

afirmaram que ela fica comprometida devido à falta de preparo docente e à 

necessidade de atendimento individualizado. De acordo com os respondentes os 

recursos didáticos nem sempre são adequados. 45% disseram que esses alunos 

necessitam de instituições especiais. “Se a instituição contar com equipes de 

profissionais qualificados, o aluno será melhor atendido, mas como a legislação 

garante o direito de estar incluído na escola regular talvez nesta, ele tivesse 

oportunidade de uma socialização mais ampla” (Professora 2). No entanto 55% 

concordaram que esse aluno deve ser inserido no ensino comum. Para 50% a inclusão 

obriga alterar as atividades didáticas normais. Outros 50% disseram que não altera a 

rotina da aula desde que o planejamento seja elaborado visando atender a todos. Ao 

final, perguntou-se sobre a adequação do espaço físico objetivando atender esses 

alunos e verificou-se que as escolas investigadas ainda precisam de melhorias como 

adaptações em banheiros, rampas, sinalizadores e sensores. Mesmo sendo uma 
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investigação inicial, conclui-se que a inclusão caminha devagar, ainda é algo a ser 

conquistado, pois está em fase de conscientização e adaptação, embora a proposta 

demonstre ter uma base sólida.  

Palavras-chave: Inclusão. Ensino comum. Necessidades educativas especiais. 
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Este estudo propõe uma reflexão sobre a forma como a Educação Tecnológica é 

abordada e transmitida aos profissionais e, em consequência, uma crítica a essa 

educação que privilegia e se ajusta às perspectivas e objetivos do mercado capitalista 

global. As diversas reformas educacionais propostas ao longo da história do Brasil nos 

revela, ainda, uma permanência de uma sociedade extremamente desigual, que se 

alimenta dela mesma, dos interesses de uma política neoliberal e dependente, sem 

mudança estrutural na educação básica e na educação tecnológica e profissional, que 

ainda impede o acesso real e democrático de jovens e adultos ao ensino, ao 

conhecimento. Como metodologia para este estudo fez-se uso de uma bibliografia 

pertinente ao tema sob a ótica, principalmente, do educador Gaudêncio Frigotto. Após 

as leituras de obras do referido autor, juntamente com outras produções, verificou-se a 

necessidade de resgatar e lutar por uma educação básica que contemple a educação 

tecnológica integrada, em oposição a uma educação tecnológica que somente se 

preocupa em formar um (a) trabalhador (a) profissional produtivo (a) para atender e a 

se adaptar com submissão às exigências do mercado e da reestruturação produtiva do 

capital. A profissionalização não pode ser entendida como uma forma de adestramento 

para uma habilidade determinada, e sim, ser conhecedora dos fundamentos e da 

articulação que essa habilidade possui com o processo de produção. A educação 

tecnológica integrada se opõe ao conhecimento apenas tecnicista e propõe uma 

educação não-dualista, com fundamentos científicos em diferentes técnicas e uma 

formação humanista dos sujeitos em todos os campos, quais sejam, o político, o social, 

o econômico e o cultural, historicamente contextualizados e situados. É preciso, 

conclui-se, uma educação básica pública de qualidade e universal que conjugue ou faça 

a integração entre tecnologia, cultura, conhecimento e a prática do trabalho para todas 

as pessoas.  

Palavras-chave: Educação Tecnológica e Profissional. Ensino básico. Integração. 

Humanista. Mercado.  
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O processo de inclusão no ensino regular está começando a acontecer para todos os 

alunos, sendo que anteriormente alguns casos como deficiência visual, auditiva, mental 

entre outras eram atendidas na APAE e os alunos eram inseridos no ensino regular 

apenas para socialização. Na educação há políticas públicas que atendam as 

necessidades de todos os alunos? A falta de preparo de educadores e adequações nas 

estruturas das escolas dificultam a inclusão e o acesso do portador de necessidades 

educacionais especiais no ensino regular? No artigo, foram averiguadas as influências 

das tendências educacionais, o surgimento do construtivismo, os novos olhares da 

educação nacional, os pensadores e a inclusão, o amparo legal sobre a inclusão, o 

preparo dos profissionais da educação e o papel da educação na vida dos portadores 

de necessidades especiais. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, em que foi 

analisada a importância da inclusão no ensino regular. Para tanto, família, escola e 

sociedade juntas deverão se unir para conseguirem a inclusão.  

 

Palavras-chave: Inclusão. Ensino Regular. Processo Educacional.  
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Este estudo pretendeu apurar se os docentes utilizam ferramentas tecnológicas no 

âmbito educacional como recursos didáticos e em caso negativo se demonstraram 

interesse em conhecer e utilizá-las. Em junho/2012 foram aplicados em Patos de 

Minas/MG, 28 questionários contendo 11 perguntas, sendo 19 para professores de 

escola pública (PU), 6 de particular (PA) e 3 que atuam em ambas. Verificou-se que 

82% usam ferramenta tecnológica como recurso didático, sendo o computador a mais 

usada (53%) na PU e o Datashow (100%) na PA discordando de Porto (2006) quando 

diz que diante dessas linguagens, a grande maioria dos docentes se vê como 

usuário/expectador. A ferramenta não usada didaticamente é o celular. Todos os 

docentes utilizam meios de comunicação virtual (e-mail, MSN ou rede social) sendo 

mais procurado o e-mail. Todos os atuantes na PA e em ambas disseram que se sentem 

preparados para uso da tecnologia como recurso didático; esse número cai para 53% na 

PU. Dos 47% (10 entrevistados) que não se sentem preparados apenas 01 não 

demonstrou interesse em aprender a usar essas ferramentas. Dos entrevistados da PU 

que se sentiram preparados, 44% utilizam a ferramenta 01 vez/quinzena e 11% 01 vez/ 

mês. Na PA 80% utilizam 01 vez/semana e 20% 01 vez/bimestre; 67% que atuam em 

ambas as escolas utilizam as ferramentas 01vez/semana e 33% 01 vez/mês. Dos 

atuantes em PU 89% gostariam de ter mais recursos; esse número cai para 67% na PA. 

Sobre outros recursos 70% da PU desejam o Datashow e os demais desejam tela 

interativa, computador, softwares e notebook. Na PA desejam Datashow e softwares. 

Os entrevistados que atuam em ambas deixaram claro que gostariam de ter na PU: tela 

interativa, computadores “suficientes” e Datashow. Dos entrevistados da PU 63% têm 

acesso parcial aos equipamentos; todos da PA e os que atuam em ambas disseram ser 

suficiente o acesso. Por fim perguntou se a rede de ensino oferece capacitação nessa 

área. Observou-se que 63% da PU disseram sim e esse número aumentou para 83% na 

PA. A maioria (96%) dos entrevistados concorda que a tecnologia favorece o 

ensino/aprendizagem. Conclui-se que os investigados têm usado tecnologias como 

recurso didático, principalmente na rede particular. Isso é animador, pois os bons 

resultados desse uso são comprovados por pesquisas.  

Palavras-chave: Tecnologia. Recursos didáticos. Docente.  
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O principal objetivo da didática é unir o ensino e a aprendizagem numa mesma aula. A 

didática das Ciências sem uma prática e uma pesquisa investigativa perde todo o seu 

significado, mas são apontados inúmeros fatores que impedem um ensino de melhor 

qualidade, sendo os mais citados: as condições de trabalho, a falta de material didático, 

pouco tempo disponível para preparar as aulas, e o salário muito baixo. Devido à 

importância do ensino de ciências nas escolas, é sugerida uma linha específica de ação: 

os conhecimentos serem investigados e redescobertos pelos alunos. Esse trabalho é 

importante porque mostra que o ensino de ciências do 6° ao 9° ano nas escolas da rede 

pública abordando a pesquisa e a prática usando o método investigativo, torna mais 

eficaz a aprendizagem dos alunos. O objetivo desse trabalho é fazer um levantamento 

numa escola pública em Patos de Minas, sobre como estão sendo as aulas de ciências, 

verificando se os alunos não estão aprendendo por falta de uma didática adequada à 

disciplina ou por resistência mesmo à referida disciplina. Para isso, foram distribuídos 

questionários elaborados por nós, estudantes do curso Ciências Biológicas, e 

respondidos por alunos do 6° ao 9° ano numa escola da rede pública. A pesquisa 

questionava as formas de aulas que os alunos participam e as formas de aulas que eles 

consideram que aprenderiam com mais facilidade, como representa o gráfico abaixo: 
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Gráfico 1: Pesquisa realizada com os alunos do 6° ao 9° ano  numa escola pública em Patos de 

Minas. 

 

As aulas de ciências sem uma prática e uma pesquisa investigativa equivalente ao 

assunto proposto torna-se mais difícil de ser compreendida. A pesquisa mostra que as 

formas como são passadas a matéria de ciências, segue a mesma metodologia em quase 

todas as aulas. Os próprios alunos responderam que essa proposta de ensino facilita 

sua aprendizagem em ciências. Mesmo que as escolas públicas enfrentem o problema 

da falta de recursos para que a aprendizagem seja mais qualitativa, é importante que o 

professor busque alternativas simples que certamente irão resultar em melhor 

assimilação dos conteúdos.  

Palavras-chave: ensino – aprendizado – através da investigação. 
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